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Resumo 1 

 2 

SANTANA, J.C.S. Alternativas forrageiras para sistemas de produção de ovinos de corte no 3 

bioma Cerrado no período da seca. 2025. 120 f. Tese - Faculdade de Medicina Veterinária e 4 

Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2025. 5 

 6 

A ovinocultura tem grande potencial de crescimento no Brasil e no mundo, mas carece de 7 

informações direcionadas sobre manejo forrageiro adequado para maximizar a produção. O 8 

objetivo deste estudo foi avaliar a produção de forragem, a estrutura do dossel e o valor nutritivo 9 

de cultivares de Brachiaria e Panicum, além de verificar o efeito dessas gramíneas sobre a 10 

sanidade, o comportamento e o desempenho produtivo de ovinos de corte no Cerrado brasileiro. 11 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com cinco cultivares dos gêneros 12 

Brachiaria (Marandu, BRS Ipyporã e BRS Paiaguás) e Panicum (BRS Quênia e BRS Tamani), 13 

com duas repetições. Os ovinos, sem raça definida, foram manejados sob pastejo contínuo, com 14 

ajuste na taxa de lotação e suplementação proteica diária de 1% do peso vivo. Os ovinos foram 15 

avaliados considerando parâmetros de saúde animal: peso vivo, FAMACHA©, escore de 16 

condição corporal (ECC), ovos por grama de fezes (OPG), coprocultura, ganho médio diário 17 

(GMD) e comportamento ingestivo. As gramíneas foram analisadas quanto à massa de 18 

forragem (MF), ao valor nutritivo e à dinâmica de serrapilheira. As cultivares influenciaram 19 

significativamente (p<0,05) os índices de OPG, ECC, a quantidade de serrapilheira existente e 20 

a taxa de decomposição da serrapilheira. Os animais mantidos na cultivar Marandu 21 

apresentaram a maior contagem de OPG (799,51) e o menor ECC (2,85). Já os ovinos da 22 

cultivar BRS Tamani tiveram o melhor ECC (3,14), e esta cultivar apresentou a maior taxa de 23 

decomposição da serrapilheira (31 dias). O nematoide Haemonchus spp. foi encontrado em 24 

maior quantidade nas fezes dos animais. O comportamento ingestivo dos ovinos foi semelhante 25 

entre as cultivares; contudo, a distribuição das atividades de pastejo, ruminação e ócio ao longo 26 

do dia foi influenciada pela disponibilidade e qualidade da forragem. Os ovinos mantidos na 27 

cultivar BRS Quênia apresentaram o maior consumo de matéria seca, com 0,58 g dia. Os 28 

animais da cultivar BRS Paiaguás demandaram mais tempo para concluir 20 bocados. A 29 

cultivar BRS Tamani se destacou com a maior MF (4.224,74 kg ha de MS). A cultivar Marandu 30 

apresentou a melhor relação verde/morto (1,37), além de maior taxa de lotação e maior ganho 31 

por área (61,03% superior às demais cultivares). A cultivar BRS Ipyporã teve a maior 32 

porcentagem de proteína bruta (PB), com menor teor de fibras (celulose, fibra em detergente 33 
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neutro e ácido), porém apresentou a menor taxa de acúmulo de forragem (TAF) no período seco 34 

(2,64 kg ha MS dia). Os ovinos mantidos em pastos das cultivares de Brachiaria e Panicum 35 

apresentaram bom desempenho, com GMD de 0,09 kg/dia. Os animais da cultivar BRS Quênia 36 

registraram o maior consumo e a maior taxa de bocado (32,14 bocados/minuto), junto com a 37 

cultivar BRS Tamani. As cultivares de forrageiras analisadas mostraram-se adequadas para a 38 

produção de ovinos de corte no Cerrado, com destaque para a BRS Tamani, devido à maior 39 

massa de forragem e ganho individual, e para a cultivar Marandu, que apresentou maior ganho 40 

por área e taxa de lotação. As gramíneas BRS Ipyporã e BRS Paiaguás demonstraram 41 

sensibilidade ao período seco. A BRS Ipyporã sofreu uma queda acentuada na TAF, enquanto 42 

a BRS Paiaguás teve uma redução significativa na proporção de folhas. As cultivares avaliadas 43 

dos gêneros Brachiaria e Panicum representam boas alternativas forrageiras para a produção 44 

de ovinos de corte no Cerrado durante a seca. 45 

 46 

Palavras-chave: estação quente, ingestão de forragem, manejo das pastagens, massa de 47 

forragem, serrapilheira, valor nutritivo 48 

 49 

 50 

 51 

 52 

 53 

 54 

 55 

 56 

 57 

 58 

 59 

 60 

 61 

 62 

 63 

 64 

 65 

 66 
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Abstract 67 

 68 

SANTANA, J.C.S. Forage alternatives for lamb production systems in the Cerrado biome 69 

during the dry season. 2025. 120 f. Tese - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 70 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2025. 71 

 72 

Lamb farming has great growth potential in Brazil and worldwide but lacks targeted 73 

information on proper forage management to maximize production. The objective of this study 74 

was to evaluate forage production, canopy structure, and the nutritional value of Brachiaria and 75 

Panicum cultivars, as well as to assess the effects of these grasses on the health, behavior, and 76 

productive performance of lambs in the Brazilian Cerrado. The experimental design was 77 

randomized blocks with five cultivars from the Brachiaria (Marandu, BRS Ipyporã, and BRS 78 

Paiaguás) and Panicum (BRS Quênia and BRS Tamani) genera, with two replications. The 79 

lambs, of undefined breed, were managed under continuous grazing with stocking rate 80 

adjustment and daily protein supplementation of 1% of body weight. The lambs were evaluated 81 

considering animal health parameters: body weight, FAMACHA©, body condition score 82 

(BCS), eggs per gram of feces (EPG), coproculture, average daily gain (ADG), and ingestive 83 

behavior. The grasses were analyzed for forage mass (FM), nutritional value, and litter 84 

dynamics. The cultivars significantly influenced (p<0,05) EPG, BCS, the amount of existing 85 

litter, and the litter decomposition rate. Lambs maintained on the Marandu cultivar had the 86 

highest EPG count (799,51) and the lowest BCS (2,85). On the other hand, lambs in the BRS 87 

Tamani cultivar had the best BCS (3,14), and this cultivar had the highest litter decomposition 88 

rate (31 days). The nematode Haemonchus spp. was found in greater quantity in the feces of 89 

the animals. The ingestive behavior of lambs was similar among cultivars; however, the 90 

distribution of grazing, rumination, and idling activities throughout the day was influenced by 91 

forage availability and quality. Lambs maintained on the BRS Quênia cultivar had the highest 92 

dry matter intake, with 0.58 g day. The animals of the BRS Paiaguás cultivar took longer to 93 

complete 20 bites. The BRS Tamani cultivar stood out with the highest FM (4,224.74 kg ha 94 

DM). The Marandu cultivar presented the best green/dead ratio (1.37), along with a higher 95 

stocking rate and greater gain per area (61.03% higher than other cultivars). The BRS Ipyporã 96 

cultivar had the highest percentage of crude protein (CP), with lower fiber content (cellulose, 97 

neutral detergent fiber, and acid detergent fiber), but showed the lowest forage accumulation 98 

rate (FAR) in the dry period (2.64 kg ha DM day). Lambs maintained in pastures of Brachiaria 99 
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and Panicum cultivars showed good performance, with an ADG of 0,09 kg day. The lambs in 100 

the BRS Quênia cultivar recorded the highest intake and the highest bite rate (32,14 bites/min), 101 

along with the BRS Tamani cultivar. The analyzed forage cultivars proved to be suitable for 102 

lamb production in the Cerrado, with emphasis on BRS Tamani due to its higher FM and 103 

individual gain, and the Marandu cultivar, which presented the highest gain per area and 104 

stocking rate. The BRS Ipyporã and BRS Paiaguás grasses showed sensitivity to the dry period. 105 

The BRS Ipyporã suffered a sharp drop in FAR, while the BRS Paiaguás had a significant 106 

reduction in the proportion of leaves. The evaluated cultivars of the Brachiaria and Panicum 107 

genera represent good forage alternatives for lamb production in the Cerrado during the dry 108 

season. 109 

 110 

Keywords:  warm season, forage intake, pasture management, forage mass, litter, nutritive value111 
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Introdução 157 

A pecuária representa um dos setores mais importantes do agronegócio mundial, sendo 158 

responsável por uma parcela significativa da produção de proteína animal de alta qualidade 159 

(carne e leite) para consumo humano (Boland et al., 2013). Os ruminantes são essenciais para 160 

converter recursos vegetais de baixo valor nutricional em proteína animal, como carne e leite, 161 

ingredientes fundamentais na alimentação humana (Broderick, 2018). 162 

O Brasil detém o maior rebanho comercial do mundo e é o maior exportador de carne 163 

bovina (ABIEC, 2023), enquanto a criação de ovinos se concentra na China como maior 164 

rebanho destinado predominantemente ao mercado interno (Hou et al., 2022). A Austrália é o 165 

principal exportador de carne ovina, seguida pela Nova Zelândia (FAO, 2024). 166 

O Brasil mantém uma posição relevante no mercado de carnes em geral, porem sua 167 

produção e exportação de carne ovina não têm expressividade no cenário global. Em 2023, o 168 

país possuía um rebanho estimado em 148 mil cabeças, sendo que a maior parte dessa produção 169 

é destinada ao consumo interno (FAO, 2024). As exportações brasileiras de carne ovina em 170 

2022 e 2023 foram praticamente inexistentes, o que reflete a competitividade limitada do Brasil 171 

nesse setor, especialmente quando comparado a países como a Austrália, que lidera o mercado 172 

global de exportação (FAO, 2024). Embora a produção nacional seja pouco expressiva, o 173 

consumo de carne ovina no Brasil se concentra principalmente nas regiões Sul e Nordeste 174 

(Hermuche et al., 2013), onde há uma demanda mais expressiva. 175 

Nesses países produtores de carne a criação é basicamente em pastos (Kenyon & Webby, 176 

2017; Costa et al., 2022), com a forragem sendo o componente principal da dieta. Desta forma, 177 

a seleção da espécie e da planta forrageira a ser utilizada é um ponto importante para o sucesso 178 

do sistema de produção (Fernandes et al., 2020). Entretanto, a produção de ovinos enfrenta 179 

entraves que dificultam seu avanço, incluindo a falta de assistência técnica adequada e o acesso 180 

limitado a tecnologias de manejo direcionadas para esta atividade.  181 

A pressão global sobre a pecuária para ser mais produtiva e sustentável é impulsionada 182 

pela crescente conscientização ambiental dos consumidores (Gerber et al., 2013). É necessário 183 

aumentar a produção de carne para atender à demanda mundial, porém respeitando os limites 184 

do ecossistema (FAO, 2018). A adoção de práticas que reduzam o impacto ambiental e 185 

melhorem a eficiência produtiva é essencial. Sistemas de pastagem diversificados são mais 186 

resilientes a estresses como secas e pragas, além de ajudarem na restauração da biodiversidade 187 

Teague & Kreuter, 2020), desde que estejam alinhados com os recursos físicos disponíveis no 188 

sistema de produção. O adequado manejo das pastagens, por meio da introdução de diferentes 189 

espécies de gramíneas forrageiras, é fundamental para aumentar a produtividade e a 190 
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sustentabilidade da pecuária (Distel et al., 2020). 191 

A ovinocultura, embora com menor representatividade, apresenta um grande potencial 192 

de desenvolvimento e uma alternativa viável para a diversificação da renda rural. A falta de 193 

recomendações específicas de manejo, como a altura ideal do pasto, impede a otimização da 194 

produção de forragem e consequentemente da produção animal. É preciso desenvolver 195 

diretrizes claras e baseadas em pesquisa para melhorar a gestão dos rebanhos e aumentar a 196 

produtividade, garantindo a sustentabilidade do sistema.  197 

A análise das cultivares de Brachiaria e Panicum é essencial para adaptar as práticas às 198 

necessidades da ovinocultura e às condições locais, promovendo a diversificação das pastagens, 199 

aumentando a produtividade e a sustentabilidade, e favorecendo a competitividade do setor. 200 

Desta forma levantamos a hipótese de que as cultivares de Brachiaria e Panicum apresentam 201 

diferenças na produção de forragem, estrutura do dossel e valor nutritivo, impactando 202 

diretamente o desempenho produtivo, a sanidade e o comportamento de ovinos de corte durante 203 

o período seco do Cerrado.  204 

 205 

Objetivo 206 

 207 

Avaliar a produção de forragem, a estrutura do dossel, o valor nutritivo de cultivares de 208 

Brachiaria e Panicum, e verificar o efeito dessas gramíneas sobre o desempenho produtivo, 209 

sanidade e comportamento animal de ovinos de corte durante período seco do Cerrado. 210 

 211 

Capítulo 1: Revisão bibliográfica 212 

 213 

1.Ovinocultura 214 

 215 

A criação de ruminantes é uma atividade que gera emprego e renda, direta e 216 

indiretamente, para milhões de pessoas envolvidas nessa atividade ao redor do mundo, sendo 217 

responsável por uma parcela considerável do Produto Interno Bruto (PIB) em diversos países. 218 

A criação de pequenos ruminantes frequentemente assume o papel de atividade secundária nas 219 

propriedades rurais, onde as áreas mais produtivas são destinadas para o gado, e as de menor 220 

valor são destinadas a criação de ovinos (Simões et al., 2021). Desta forma pode-se concluir 221 

que a criação de ovinos desempenha papel socioeconômico nas propriedades rurais se 222 

apresentando como uma atividade que pode ser inserida não só em sistemas agropecuários 223 

familiares, mas também em níveis de produção mais intensivos. 224 
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A ovinocultura apresenta algumas vantagens frente as outras criações de ruminantes, 225 

como a adaptabilidade a uma grande amplitude de condições de produção e climas, podendo 226 

responder a sistemas de produção extensivos a intensivos e em áreas secas a úmidas (Bhatt & 227 

Abbassi 2021). Outro ponto importante é o valor nutricional da carne ovina para a saúde 228 

humana, que tem potencial de proteger contra câncer e distúrbios inflamatórios, devido à 229 

presença, em maior proporção que a bovina, de melhor perfil de ácido graxo como a maior 230 

presença de ácido vacênico, o ácido rumênico e o e ácido graxo de cadeia ramificada 231 

(Chikwanha et al., 2018). Contudo, a eficiência da produção está diretamente relacionada à 232 

capacidade dos produtores de manejar adequadamente o pasto e manter em equilíbrio os pilares 233 

da produção animal (nutrição, sanidade, genética) e manejo do rebanho. 234 

Neste contexto, um dos pontos mais sensíveis é a sanidade animal. A presença de 235 

endoparasitas, como os nematoides gastrointestinais (GIN), Fasciola hepatica e Dictyocaulus 236 

viviparus, representa uma das maiores ameaças à produtividade na ovinocultura, impactando 237 

diretamente a saúde dos animais e a rentabilidade da produção.  238 

 239 

1.1.Potencial da ovinocultura 240 

 241 

O manejo nutricional dos ovinos também é uma área que carece de maior atenção e 242 

cuidados com a forragem que é a principal fonte de alimentação desses animais. A qualidade e 243 

produtividade das forragens dependem da genética das culturas, das condições climáticas, e das 244 

definições de manejo adotadas (Chand et al., 2022; Junges et al., 2023).  245 

  O estudo de Souza et al. (2019), realizado no Nordeste brasileiro com ovinos Santa 246 

Inês, avaliou machos e fêmeas alimentados com quatro cultivares de Brachiaria brizantha 247 

(Marandu, Xaraés, Piatã e Paiaguás) sob lotação intermitente. Os resultados indicaram melhor 248 

desempenho nos animais que pastejaram as cultivares Marandu e Piatã, com destaque para 249 

maior peso corporal observado na cultivar Piatã: média de 39,51 kg para carneiros e 40,43 kg 250 

para ovelhas. Além disso, os animais que pastejaram a cultivar Marandu apresentaram melhores 251 

medidas biométricas, incluindo a largura do peito, com valores de 25,6 cm para carneiros e 252 

17,26 cm para ovelhas. Esses resultados refletem a maior oferta de forragem nessas cultivares, 253 

composta com maior percentual de folhas do que material morto, o que possibilitou maior 254 

ingestão de forragem pelos animais. 255 

Os ovinos também apresentam bom desempenho quando pastejaram em cultivares do 256 

gênero Panicum. Araújo et al. (2021) avaliaram as características de carcaça e qualidade da 257 

carne de ovinos sob lotação intermitente utilizando cultivares de Panicum maximum (Aruana e 258 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/branched-chain-fatty-acids


 

17  

Massai) e de Brachiaria brizantha (Marandu e Piatã). O tempo necessário para os animais 259 

atingirem o peso de abate estipulado de 32 kg de peso vivo variou. Os cordeiros alimentados 260 

com a cultivar Aruana atingiram o peso de abate em 129 dias, enquanto os alimentados com 261 

Marandu, Massai e Piatã levaram 133 dias, 142 dias e 143 dias, respectivamente. Esse resultado 262 

pode estar associado à maior ingestão de nutrientes pelos animais que pastejaram a cultivar 263 

Aruana. 264 

Embora as medidas biométricas da carcaça dos animais não tenham diferido entre as 265 

cultivares, o peso de carcaça fria foi maior para os animais alimentados com Piatã (12,21 kg), 266 

seguidos do Aruana (12,04 kg) e Marandu (11,69 kg), e os menores para Massai (10,93 kg). É 267 

provável que os maiores pesos de corpo vazio registrados nos animais mantidos em pastagens 268 

de Marandu, Piatã e Aruana tenham contribuído para os maiores pesos da carcaça quente e fria 269 

desses grupos. 270 

Em um estudo previo, Emerenciano et al. (2020) observaram que, embora a cultivar 271 

Aruana apresente menor oferta de forragem e lâmina foliar, os animais compensaram essa 272 

condição com maior tempo de pastejo. Em contrapartida, os pastos de Massai e Marandu 273 

possibilitaram maior ingestão de lâminas foliares e menor consumo de colmo, o que facilitou a 274 

seleção de material de melhor qualidade pelas ovelhas. Os animais mantidos em pastos com a 275 

cultivar Marandu apresentaram a maior ingestão de matéria seca total, 730,92 g/dia, enquanto 276 

os da cultivar Massai apresentaram a menor, com 623,65 g/dia, indicando uma diferença na 277 

qualidade das forragens e no comportamento de consumo. 278 

A qualidade das pastagens é influenciada pela estação do ano, o que exige a 279 

implementação de sistemas de manejo que permitam o uso adequado das forragens (Rodrigues 280 

et al., 2023). Durante os períodos de escassez de pasto, é fundamental que o produtor realize a 281 

suplementação com alimentos ricos em nutrientes, fontes proteicas como: farelo de soja, torta 282 

de algodão, torta de babaçu e torta de coco (Gurgel et al., 2020); ureia extrusada (Roberto et 283 

al., 2023b), para evitar deficiências nutricionais e garantir a continuidade do ganho de peso 284 

(Gurgel et al., 2017). 285 

A suplementação proteica melhora o desempenho de cordeiros alimentados com 286 

forragem de baixa qualidade. Suplementos como o farelo de soja contribuem para o aumento 287 

do ganho médio diário em cordeiros, quando comparados àqueles não suplementados (Obeidat, 288 

Subih & Ata, 2020). Esse efeito positivo é decorrente da melhoria na digestibilidade dos 289 

nutrientes e no balanço de nitrogênio, proporcionadas pela suplementação, o que otimiza a 290 

utilização da forragem de baixa qualidade pelos animais (Obeidat, Subih & Ata, 2020). Segundo 291 

Campbell et al. (2021) cordeiros suplementados apresentaram maior peso corporal e ganho 292 
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médio diário quando comparados aos cordeiros não suplementados, independente se estão em 293 

pastagens recém estabelecidas ou não. 294 

Os ovinos têm boa resposta à suplementação. Ramos et al. (2019b) ao avaliarem 295 

respostas produtivas de ovinos mantidos em pastagens nativas sob lotação contínua e diferentes 296 

níveis de proteína bruta (PB) na dieta (12%, 16% e 20% de PB), observaram um aumento 297 

progressivo no peso final dos animais à medida que a porcentagem de PB na suplementação 298 

aumentava. O maior peso foi observado para os animais que receberam a dieta com 20% de PB, 299 

seguido dos 16% e posteriormente o de 12% PB, 37,7; 36,4; 36,0 kg respectivamente. Os 300 

animais que não foram suplementados apresentaram menor peso de 28,9 kg (Ramos et al., 301 

2019b). 302 

A suplementação é uma estratégia que aumenta os custos de produção. Urbano et al. 303 

(2023) investigaram se o fornecimento de suplementos de forma intermitente alteraria o 304 

desempenho dos animais, com o objetivo de reduzir os custos de produção. Com base nos 305 

resultados, observou-se que o fornecimento de suplemento diário (0,7% do peso vivo) ou 306 

suplementação em dias alternados (1,4% do peso vivo) reduz os custos em 15% para produção 307 

de 1 kg de carne. Não houve diferença na ingestão de nutrientes, o desempenho, o 308 

comportamento de ingestão, as características da carcaça ou a qualidade da carne. 309 

Desta forma, a análise do comportamento alimentar de animais em pastejo é 310 

fundamental para compreender os fatores que influenciam ou limitam seu consumo de 311 

forragem. Durante o período seco, observa-se uma redução no acúmulo de forragem e uma 312 

alteração na relação entre folhas e colmos, o que impacta negativamente na qualidade 313 

nutricional da forragem disponível (Euclides et al., 2019).  314 

Entre os ruminantes, os ovinos apresentam uma necessidade de tempo maior para o 315 

pastejo em comparação aos grandes ruminantes, para atingirem a quantidade necessária de 316 

forragem ingerida (Boval & Sauvant, 2021). Isso se deve principalmente ao formato e à forma 317 

de apreensão bucal dos ovinos, que, diferentemente dos grandes ruminantes, utilizam seus 318 

lábios mais móveis para a colheita da forragem, ao invés da língua. Esse mecanismo 319 

proporciona maior capacidade de seleção alimentar, o que pode ser vantajoso, pois os ovinos 320 

conseguem ser mais seletivos, fazendo dessa estratégia uma forma eficiente de desfolha. 321 

A ovinocultura de corte no Brasil apresenta grande potencial de expansão, 322 

especialmente nas regiões tropicais, onde a adaptação das raças ovinas e o manejo adequado 323 

das pastagens podem garantir a produção de carne de alta qualidade. No entanto, a atividade 324 

enfrenta desafios, como a sanidade dos rebanhos, a seleção genética e a falta de práticas de 325 

manejo adequadas. A superação desses entraves dependerá da adoção de tecnologias 326 
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apropriadas, do aprimoramento das práticas de manejo nutricional e sanitário, e da integração 327 

de estratégias de manejo sustentável que garantam a perenidade do sistema. 328 

 329 

1.2.Relação entre endoparasitas e a produção ovina 330 

 331 

As infecções parasitarias em ruminantes afetam os índices zootécnicos causando perda 332 

de produção, incluindo redução no ganho de peso, queda na produção de leite e problemas 333 

reprodutivos (Vercruysse et al., 2018). Charlier et al. (2020) em um levantamento sobre o 334 

impacto das infecções helmínticas na produção animal em 18 países da Europa, foi constatado 335 

o prejuízo de 1,8 bilhão (variando de € 1,0 a 2,7 bilhões) de euros por ano. Esse custo foi 336 

dividido em 81% (cerca de € 1,46 bilhões) devido à perda de produção e 19% 337 

(aproximadamente € 350 milhões) com tratamento.  338 

Ovinos são mais susceptíveis a infecção por GIN do que bovinos (Hou et al., 2022). Na 339 

ovinocultura em um levantamento realizado em 2020, o impacto com infecções 340 

endoparasitárias, foi mais forte com perdas anuais variando de € 151 milhões a € 206 milhões 341 

de euros euros, respectivamente, para ovinos de raças leiteiras e de raças de corte (Charlier et 342 

al. 2020). O endoparsitismo altera o comportamento dos animais, como tempo de repouso e a 343 

atividades em geral, além de reduzir seu peso (Högberg et al., 2021). Dessa forma, os parasitos 344 

afetam a eficiência alimentar, a saúde dos animais e o bem-estar animal, além de aumentarem 345 

os custos com tratamentos e controle sanitário. Contudo, a genética do animal tem participação 346 

importante na resposta fenotípica ao endoparasitismo, que pode apresentar padrões distintos. A 347 

genética do animal influencia diretamente em seu grau de susceptibilidade a infecção parasitaria 348 

(Cunha et al., 2024). 349 

Em uma análise abrangente de trabalhos que compararam animais infectados e não 350 

infectados e seu reflexo no desempenho, realizados por Mavrot, Hertzberg, & Torgerson (2015) 351 

observaram que apenas 43,1% (94 estudos) relatou efeito estatisticamente significativo de 352 

redução do peso dos animais infectados quando comparados com animais livres de infecção. 353 

Essa baixa observação em estudos científicos relacionando a OPG com perda de peso pode estar 354 

associado ao grau de intervenção mais preciso que ocorre em estudos científicos, no geral nestes 355 

casos ovinos são pesados e vermifugados de acordo com a necessidade individual.  356 

Mavrot, Hertzberg, & Torgerson (2015) chegaram à conclusão que animais parasitados 357 

por nematoides atingem apenas 85% do ganho de peso dos animais livres de parasitas. Isso 358 

significa que, devido à infecção, esses animais apresentam um desempenho 15% inferior em 359 

termos de peso, o que pode afetar diretamente a produtividade e eficiência em sistemas de 360 
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produção animal. Essa redução no ganho de peso pode ser atribuída a vários fatores 361 

relacionados à presença dos nematoides, como danos ao sistema gastrointestinal, o que 362 

compromete a absorção de nutrientes e o aumento da demanda energética do organismo para 363 

combater a infecção. 364 

O grau de resistência e resiliência aos GINs irá determinar as respostas fisiológicas e 365 

produtivas. A resistência é a capacidade de impedir ou limitar o desenvolvimento do parasito 366 

(Bishop & Stear, 2003) enquanto a resiliência permite que o animal mantenha seus índices 367 

produtivos mesmo infectado (Bishop, 2012). Identificar e selecionar animais com essas 368 

características é fundamental para reduzir as perdas causadas por nematoides e aumentar a 369 

eficiência da produção animal. Roberto et al. (2020) trabalhando com cordeiros em diferentes 370 

cultivares de Brachiaria brizantha em lotação intermitente observaram que a infecção por GINs 371 

não afetou o peso dos animais. Sob lotação contínua também não foi observado reflexo da 372 

contagem de ovos por grama (OPG), que chegou a números superiores a 1200 de OPG no peso 373 

dos animais (Roberto et al., 2023a).  374 

A infecção dos animais se dá a partir da ingestão de ovos de larvas no ambiente. Dessa 375 

forma, a seleção de animais que apresentem menor eliminação de ovos de larvas nas fezes é 376 

uma estratégia eficaz para o controle dos parasitas e proteção do rebanho, uma vez que essa 377 

característica de resistência é hereditária (Aguerre et al., 2018) de grau moderado (Hayward, 378 

2022). A redução na eliminação de ovos diminui a carga parasitária nos pastos, contribuindo 379 

para a diminuição da contaminação ambiental e, consequentemente, do ciclo de infecção. 380 

Cordeiros em pastos que têm uma carga parasitária menor também mostraram um 381 

aumento no peso corporal e uma diminuição na carga total de vermes (Aguerre et al., 2018). O 382 

uso de animais resilientes a infecção parasitaria pode ser o caminho para a redução dos impactos 383 

causados pelas verminoses. Países como Austrália e Nova Zelândia incluíram em seus 384 

programas de melhoramento genético a resistência a GINs (Bisset et al., 2001; Collison et al., 385 

2018; Cunha et al., 2024). A adoção desta técnica ainda não é percebida no Brasil, mesmo em 386 

raças de relevância nacional, como a Santa Inês, uma das principais raças ovinas do país (Sena 387 

et al., 2020). 388 

A resistência anti-helmíntica generalizada dos GINs em ruminantes é um problema 389 

global (Gilleard et al., 2021). Aliar os conhecimentos fisiológicos e produtivos dos animais 390 

dentro do sistema de produção é fundamental para elaboração de estratégias eficientes para 391 

reduzir os riscos de desenvolver nematoides resistentes. Esses fatores também devem ser 392 

considerados para programas de melhoramento genético ou escolha da raça. A utilização 393 

exclusiva de características de produção na seleção de animais em programas de melhoramento 394 
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genético pode levar a perdas produtivas devido ao aumento da susceptibilidade desses animais   395 

a infecções por patógenos (Pacheco et al., 2021). 396 

 397 

2.Forragicultura e a importância das pastagens na pecuária 398 

 399 

2.1.Pastagens 400 

 401 

No Brasil, a produção animal em pastos passou por grandes mudanças com o 402 

lançamento de cultivares de Brachiaria e Panicum (Costa et al., 2021a), que se adaptaram de 403 

forma eficiente às condições tropicais e subtropicais, áreas predominantes na pecuária nacional 404 

(Euclides et al., 2008;2019). A introdução de cultivares com maior resistência ao pastejo 405 

intensivo (Difante et al., 2009) e melhor adaptação a diferentes tipos de solos e climas (Almeida 406 

et al., 2023) são fundamentais para eficiência e perenidade do sistema de produção a pasto.  407 

O Registro Nacional de Cultivares (RNC) é mantido pelo Ministério da Agricultura, 408 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) que foi fundado em 1997 pela Lei nº 9.456. Desde dessa 409 

data foram registradas 35.728 novas plantas, destas 33,95% (12.128) são provenientes de 410 

grandes culturas entre elas: milho 49.95% (6.058), soja 20.52% (2.489) e sorgo 9% (1.092), e 411 

apenas 1,40% (499) são de registro de forrageiras com destaque para cultivares e espécies do 412 

gênero Lolium 15,43% (77), Brachiaria 7,62% (38), Cynodon 4,41% (22), Avena 4,01% (20) e 413 

Panicum 3,61% (18). Antes desta lei, o registro de cultivares estava vinculado a Lei de Patentes, 414 

como é o caso da Brachiaria brizantha cultivar Marandu lançada em 1984, pela Embrapa Gado 415 

de Corte, após um intenso trabalho de melhoramento genético que buscava desenvolver uma 416 

forrageira de alta produtividade e bem adaptada às condições climáticas e de solo das pastagens 417 

tropicais do Brasil (Nunes et al., 1984). Essas são as cultivares mais estudadas no meio 418 

acadêmico (Costa et al., 2024).  419 

A constante evolução das tecnologias forrageiras resultou em pastagens de alta 420 

produtividade e melhor qualidade nutricional para os rebanhos, refletindo diretamente no 421 

aumento da eficiência dos sistemas de produção animal (Euclides et al., 2019). Na 422 

bovinocultura de corte são mais utilizadas cultivares dos gêneros Brachiaria, Panicum e 423 

Cynodon (Costa et al., 2021a). O levantamento na literatura cientifica sobre as cultivares mais 424 

usadas para ovinos é incipiente, o que se sabe é a predominância de cultivares de Avena, 425 

Cynodon, Lolium, Brachiaria e Panicum, porém, é necessário um estudo aprofundado para 426 

determinar quais forrageiras são mais indicadas para a produção de ovinos. Em geral o foco das 427 

pesquisas e os resultados publicados são referentes a bovinos, logo, a aplicação das 428 
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recomendações de manejo desenvolvidas para esses animais em ovinos pode comprometer o 429 

sucesso do sistema. 430 

Com o avanço dos estudos de gramíneas forrageiras em diferentes condições de manejo, 431 

foi possível a avaliação e recomendação de manejo mais direcionada para cada situação. Os 432 

trabalhos encontrados na literatura das cultivares do gênero Avena, Cynodon e Lolium para o 433 

sistema de produção a pasto são incipientes e não trazem recomendações diretas para seu 434 

manejo. Já trabalhos utilizando cultivares dos gêneros Brachiaria e Panicum são mais 435 

encontrados e elucidam bem o efeito isolado das cultivares no desempenho produtivo dos 436 

ruminantes. No Brasil, pais com predominância de clima tropical, as forrageiras mais utilizadas 437 

são dos gêneros Brachiaria e Panicum (Costa et al., 2024). Ambas apresentam características 438 

agronômicas favoráveis para a produção animal em sistemas de produção em pastos, sendo 439 

amplamente adotadas por pecuaristas em diversas regiões do país.  440 

As espécies do gênero Brachiaria, especialmente Brachiaria decumbens e Brachiaria 441 

brizantha, são amplamente recomendadas para pastagens em solos tropicais e subtropicais, 442 

devido a sua resistência ao pastejo e tolerância a variações climáticas e fertilidade e estrutura 443 

física do solo (Baptistella et al., 2020). 444 

A Brachiaria decumbens é uma espécie de gramínea tropical, caracterizada pelo 445 

crescimento vigoroso e pela capacidade de se adaptar a diferentes tipos de solo e condições 446 

ambientais (Chung et al., 2018). A Brachiaria brizantha é a mais cultivada devido ao seu 447 

crescimento rápido, alta produtividade e boa capacidade de rebrota, o que a torna ideal para 448 

produção de animais a pasto em diferentes métodos de pastejo, com a lotação intermitente 449 

(Roberto et al., 2020) e contínua (Silva et al., 2023). 450 

Souza et al. (2019), ao avaliarem quatro cultivares do gênero Brachiaria (Marandu, 451 

Xaraés, Piatã e Paiaguás), investigaram o impacto dessas cultivares sobre as medidas 452 

biométricas de ovinos Santa Inês, machos e fêmeas, criados no Nordeste do Brasil. O estudo 453 

observou que a cultivar Piatã possibilitou o melhor desempenho dos machos, com destaque 454 

para o peso corporal (40,43 kg), circunferência do coração (102,46 cm), largura da garupa (20,8 455 

cm), altura da cernelha (65,23 cm), comprimento da perna (60,44 cm) e circunferência da perna 456 

(42,54 cm). Para as fêmeas alimentadas com a cultivar Marandu, foram observados os melhores 457 

valores para a largura da garupa (17,26 cm), largura de peito (20,1 cm), comprimento da perna 458 

(75,98 cm). Neste cenário foi utilizado método de lotação intermitente com altura de pré-pastejo 459 

de 40 cm e uma altura pós-pastejo de 20 cm. Também pode ser utilizada como dieta basal aliada 460 

a suplementação (Gurgel et al., 2020). 461 

O gênero Panicum, especialmente cultivares da espécie Panicum maximum, são 462 
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indicados especialmente para solos mais férteis e áreas com boa disponibilidade de água, em 463 

geral as cultivares dessa espécie apresentam boa capacidade de crescimento e alto valor 464 

nutritivo (Jank et al., 2010). As cultivares do gênero Panicum são tradicionalmente utilizadas 465 

em sistema de produção que utilizam a lotação intermitente como método de pastejo, podendo 466 

ser utilizada como unica fonte alimentar, mas apresenta potencial de aumento na produtividade 467 

com uso de suplementação concentrada (Fajardo et al., 2015). Pompeu et al. (2009) avaliando 468 

o desempenho de ovinos em capim-tanzânia sob lotação rotacionada com quatro porcentagens 469 

de suplementação concentrada 0; 0,6; 1,2 e 1,8% do peso vivo, observou ganho médio diário 470 

(GMD) de 0,703 kg/dia apenas como a pastagem como dieta basal, e melhor GMD utilizando 471 

1,2% com 1,190 kg/dia.  472 

Independente da gramínea forrageira utilizada, é necessário que sejam adotadas práticas 473 

que atendam tanto às exigências nutricionais dos animais quanto à capacidade de suporte do 474 

sistema, visando garantir que a planta seja perene e produtiva. A implementação de estratégias 475 

que otimizem tanto uso da forrageiras como adubação e controle da carga animal são 476 

fundamentais para evitar a degradação do pasto. 477 

As forragens são capazes de alterar sua morfologia e fisiologia devido aos fatores 478 

ambientais. A capacidade de modificar essas características demonstra plasticidade fenotípica, 479 

essa característica é importante para a escolha de forrageiras nos sistemas de produção animal, 480 

pois as plantas forrageiras precisam ser resilientes para garantir a produtividade e a qualidade 481 

da alimentação ao longo de diferentes estações do ano e condições climáticas (Sbrissia et al., 482 

2020). As gramineas forrageiras apresentam mudanças em seus padrões de crescimento ao 483 

passar de condições favoráveis para situações mais estressantes e com maior influência de 484 

fatores abióticos, o que indica que ajustes sazonais na intensidade do pastejo são necessários 485 

para otimizar a produção de forragem (Sbrissia et al., 2020). 486 

A plasticidade fenotípica pode ser observada, por exemplo, nas gramíneas como as dos 487 

gêneros Brachiaria e Panicum, que têm a capacidade de modificar suas taxas de crescimento, 488 

a altura das plantas e o teor de nutrientes em função da condição climática (Emerenciano Neto 489 

et al., 2014). Existe uma lacuna de conhecimento científico sobre os efeitos específicos das 490 

diferentes intensidades e frequência de pastejo, como também experimentos avaliando 491 

comportamento das gramíneas ao longo do ano, comparando o período seco e de águas, sob 492 

pastejo de ovinos.  493 

As pesquisas se concentram, majoritariamente na investigação com bovinos como 494 

unidade experimental, por essa razão, as recomendações de manejo são destinadas a bovinos. 495 

A intensidade de pastejo, variação sazonal, tipo e quantidade de adubo e características físicas 496 
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(textural) e químicas (fertilidade) do solo podem influenciar a produção da gramínea.  497 

A dinâmica de crescimento das pastagens é altamente sensível às variações sazonais 498 

uma vez que fatores abióticos, como temperatura e precipitação, influenciam diretamente os 499 

processos fisiológicos das plantas, afetando o acúmulo de forragem, pois afetam os mecanismos 500 

homeostáticos e a flexibilidade no manejo das pastagens. A transição entre períodos favoráveis 501 

e desfavoráveis implica em ajustes no manejo do pastejo, a fim de otimizar a produção de 502 

forragem e garantir a sustentabilidade do sistema. Desta forma, ajustes sazonais nas 503 

intensidades de pastejo são necessários para maximizar a produção de forragem (Sbrissia et al., 504 

2020). 505 

Sbrissia et al. (2020) avaliaram a cultivar Marandu em quatro alturas de pastejo (10, 20, 506 

30 e 40 cm) ao longo quatro estações ambientais (verão, outono, inverno - início da primavera 507 

e final da primavera) pastejadas por novilhas em lotação contínua observaram que as taxas de 508 

senescência foliar aumentam do verão para o final da primavera, com exceção das pastagens 509 

manejadas a 10 cm, que apresentaram valores estáveis entre as estações do ano. A estação 510 

chuvosa e quente, pastagens mais altas apresentaram maior acúmulo de forragem, enquanto em 511 

períodos mais secos e frios, a relação foi inversa. A densidade de perfilhos diminuiu com o 512 

aumento da altura de resíduo e apresentou menor variação sazonal em pastagens mais baixas. 513 

O comprimento foliar, por sua vez, foi maior em pastagens mais altas, especialmente durante o 514 

período seco. 515 

Essas adaptações evidenciam a importância da plasticidade das plantas na otimização 516 

do desempenho forrageiro diante das mudanças sazonais e das condições climáticas. A 517 

anatomia foliar, por sua vez, reflete essas adaptações, já que a estrutura das folhas pode ser 518 

modificada pelas condições edafoclimáticas, influenciando diretamente a eficiência no uso de 519 

água e a qualidade nutritiva das plantas (Barros & Soares 2013). Alterações em características 520 

anatômicas, como estômatos e tricomas, são mecanismos adaptativos que ajudam a planta a 521 

equilibrar a absorção de água e sua perda por transpiração, garantindo sua sobrevivência em 522 

ambientes estressantes (Barros & Soares, 2013; Akula & Ravishankar, 2011).  523 

Essas modificações anatômicas, como o aumento de tecidos epidérmicos em resposta 524 

ao sombreamento, também têm implicações diretas na qualidade da forragem disponível para 525 

os ruminantes (Guerra & Scremin-Dias, 2017; Santos et al., 2018). A plasticidade fenotípica 526 

das plantas, ou seja, sua capacidade de modificar a morfologia em resposta a variações 527 

ambientais, é essencial para a adaptação das forrageiras a diferentes condições de pastejo e 528 

mudanças sazonais. 529 

A escolha da forrageira deve considerar o tipo de solo, as condições climáticas da região 530 
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e as necessidades nutricionais dos animais, sendo importante ajustar o manejo de acordo com a 531 

fase de crescimento das plantas e as demandas do rebanho para otimizar a produtividade e a 532 

qualidade nutricional, afim de favorecer o crescimento da forragem e a produção animal. 533 

 534 

3. Manejo forrageiro  535 

 536 

3.1.Manejo forrageiro nas pastagens: implicações para a pecuária  537 

 538 

Em sistemas de produção em pastagens, o gerenciamento eficaz dos recursos forrageiros 539 

envolve uma série de práticas que influenciam diretamente a qualidade e quantidade do material 540 

ofertado aos animais, refletindo no desempenho produtivo, saúde do rebanho e 541 

consequentemente na lucratividade da produção. As características dos recursos físicos, 542 

vegetais e animais determinam o manejo a ser adotado na propriedade. Esses pilares devem 543 

estar alinhados e serem compatíveis para que ocorra eficiência na produção animal e perenidade 544 

da produção vegetal.  545 

Fatores como método de lotação, escolha de plantas forrageiras adaptadas às condições 546 

edafoclimáticas locais e a gestão durante períodos de seca, quando definidas de forma correta, 547 

favorecem a sustentabilidade dos sistemas de produção e garantem a perenidade das pastagens 548 

e a eficiência na utilização dos recursos vegetais. O cuidado com esses fatores contribui para a 549 

redução da degradação ambiental e para o aumento da resiliência dos sistemas de produção 550 

frente a desafios encontrados. 551 

 552 

3.1. Métodos de pastejo 553 

 554 

A escolha do método de pastejo a ser adotada é um fator critico no sistema de produção 555 

em pasto, esse ponto indica o tempo que os animais irão permanecer nas áreas de pastagens 556 

podendo ser de forma contínua, onde os animais permanecem na mesma área durante um 557 

período prolongado, ou intermitente onde animais são alternados entre diferentes piquetes, 558 

permitindo períodos de descanso para o pasto.  559 

Sob condições favoráveis de crescimento, as plantas aceleram seus processos de 560 

desenvolvimento, as taxas morfogênicas são aceleradas as taxas morfogênicas aumentam, 561 

refletindo no acréscimo da taxa de acúmulo de forragem (Sbrissia et al., 2020). Esse 562 

crescimento intensificado exige ajustes frequentes no manejo do pastejo para evitar 563 

desperdícios e garantir a eficiência do sistema. Diante disso, as práticas de manejo devem ser 564 
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adaptadas às diferentes estações do ano, considerando os distintos padrões de crescimento da 565 

forragem durante as épocas das águas e das secas (Barbero et al., 2015). 566 

Em geral na estação seca é recomendado o uso de lotação contínua devido a diminuição 567 

na velocidade de crescimento forrageiro e no período das águas a lotação intermitente para 568 

otimizar a dinâmica de crescimento das pastagens que ocorre neste período.  569 

 570 

3.2.Metas de manejo e suplementação 571 

 572 

A quantidade (Sbrissia et al., 2020) e a qualidade (Euclides eta al., 2019) da forragem 573 

varia de acordo com as estações do ano. Essa variação é um desafio para a pecuária, 574 

especialmente em regiões com clima seco ou em áreas onde a estação chuvosa é concentrada 575 

em um curto período do ano. Durante o período seco, a produção e qualidade da forrageira pode 576 

ser insuficiente para manter as exigências nutricionais dos animais, o que afeta o desempenho 577 

produtivo e a saúde do rebanho, sendo o momento mais sensível nos sistemas de produção a 578 

pasto. 579 

Algumas estratégias devem ser adotadas nesse período afim de minimizar o 580 

comprometimento dos índices zootécnicos do rebanho. Duas das estratégias mais comumente 581 

utilizadas neste período é a suplementação alimentar e o diferimento da pastagem. 582 

A suplementação alimentar é uma prática utilizada afim de atender as exigências 583 

nutricionais dos animais em períodos em que o pasto não consegue atende-las. A fermentação 584 

ruminal, processo mediado por microrganismos, depende diretamente da qualidade do substrato 585 

presente dentro do rúmen que no caso de sistema de criação a pasto é forragem ingerida 586 

(Miranda et al., 2015). A suplementação nutricional desempenha um papel crucial ao fornecer 587 

os nutrientes necessários para o crescimento de bactérias estimulando a digestão dos 588 

carboidratos fibrosos e otimizando a degradação de fibras, o que resulta em maior produção de 589 

ácidos graxos voláteis (AGV). Conforme destacado por Roberto et al. (2023a) e Gurgel et al. 590 

(2018), a suplementação nas dietas com forragens de baixa qualidade estimula o crescimento 591 

microbiano e a produção de nutrientes essenciais, garantindo o bom desempenho animal. 592 

Geron et al. (2012) em um estudo no período seco, avaliaram o desempenho de cordeiros 593 

na fase de terminação recebendo diferentes níveis de suplementação com caroço de algodão e 594 

grão de milho moído (0%, 0,5%, 1,0% e 1,5% do peso vivo) em Brachiaria brizantha cv. 595 

Marandu, e observaram que a suplementação com 1,0% do peso vivo proporcionou o melhor 596 

desempenho dos animais, com maior ganho de peso e menor tempo de terminação, resultando 597 

na maior receita líquida por mês. 598 
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A suplementação estratégica, mesmo em níveis mínimos, aliados a disponibilidade de 599 

forragem, devido ao diferimento, é uma combinação que permite otimizar o desempenho 600 

produtivo de ovinos dentro dos padrões de mercado mesmo no período seco (Gurgel et al., 601 

2020). Estudos devem avaliar qual a quantidade ideal de fornecimento do suplemento, uma vez 602 

que as níveis mais altas de suplemento podem não significar maiores incrementos produtivos, 603 

como observado por Roberto et al. (2023b) que ao avaliarem os efeitos do aumento dos níveis 604 

de ureia extrusada substituindo o farelo de soja na suplementação nas concentrações de 0, 6, 605 

12, 18 e 24 g kg de peso vivo em pastejo contínuo em Brachiaria spp. observaram melhor 606 

características da carcaça, componentes não-carcaça, qualidade instrumental da carne e 607 

composição química nos animais suplementados com até 18 g 100 kg  Peso vivo de níveis de 608 

ureia extrusada. 609 

Com base nesses resultados é possível concluir que ao complementar a dieta das ovelhas 610 

durante o período seco, quando a qualidade da forragem é menor, a suplementação garante que 611 

os animais mantenham um bom estado nutricional, permitindo a produção de cordeiros dentro 612 

dos padrões de mercado e a viabilidade econômica da atividade. 613 

 614 

3.4.Diversificação das pastagens 615 

 616 

A diversificação de pastagens é fundamental para a sustentabilidade dos sistemas 617 

produtivos. É uma alternativa simples, de baixo custo para a intensificação dos sistemas de 618 

produção pecuário pois, além de melhorar a nutrição animal, ampliar a proteção contra pragas 619 

e doenças (Carvalho et al., 2021). O uso de mais de uma espécie ou diferentes cultivares pode 620 

aumentar a estabilidade da oferta de forragem em sistemas produtivos, mitigando o efeito da 621 

sazonalidade de produção. Essa prática vem ganhando destaque no cenário pecuário 622 

especialmente em áreas que possuem uma alta amplitude de variação climática ao longo do ano. 623 

A revolução da produção pecuária na América do Sul está diretamente ligada à 624 

introdução de forrageiras exóticas mais produtivas. As plantas forrageiras nativas do Brasil, 625 

embora adaptadas ao ambiente, apresentam crescimento e acúmulo de forragem reduzidos o 626 

que resulta em desempenho produtivo limitado. Esse comportamento se deve, pois, os maiores 627 

ruminantes nativos da América Central e do Brasil é o cervo-do-pantanal (Blastocerus 628 

dichotomus) que possuem uma massa corporal de cerca de 150 kg (Duarte et al., 2012), menor 629 

que a de espécies produtivas e, portanto, as pastagens nativas não estão adaptadas para suportar 630 

o consumo intensivo por animais de produção. Desta forma a limitada capacidade de suporte 631 

das forrageiras nativas limitou a produção animal a pasto no Brasil sendo necessários a 632 
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introdução de gramíneas exóticas de maior velocidade de crescimento e produtividade para 633 

viabilizar a intensificação da produção animal a pasto. 634 

Nas décadas de 80 e 90 foram introduzidas no Brasil duas importantes forrageiras a 635 

Brachiaria brizantha cv. Marandu e posteriormente o Panicum maximum cv. Tanzânia 636 

(Zimmer & Correa, 1993).  637 

Dentre as Brachiarias a cultivar Marandu se destaca por ser a gramínea forrageira mais 638 

utilizada na pecuária do Brasil (Leite et al., 2018). Até 2010 metade de toda área de pastagem 639 

do país era composto por cultivar Marandu (Valle et al., 2010). A cultivar possui médio nível 640 

de exigência em fertilidade do solo e tolerância a seca e alta resistência a cigarrinha das 641 

pastagens, porém não apresenta resistência à cigarrinha da cana-de-açucar do gênero 642 

Mahanarva (Pasto certo). Atende as exigências nutricionais dos animais e a aplicação de doses 643 

relativamente baixas de nitrogênio (90 kg N ha ano) resulta em alto rendimento e qualidade do 644 

capim Marandu sob lotação contínua com media de ganho de 985 g animal dia (Delevatti et al., 645 

2019).  646 

A cultivar Marandu quando manejada a altura de pastejo de 45 cm em lotação sob 647 

lotação contínua por bovinos no período das águas apresenta uma massa de forragem de cerca 648 

de 5.827 kg ha MS com uma taxa de acúmulo de 99,06 kg ha MS dia, já no período da seca a 649 

massa de forragem fica em torno de 5.503 kg ha MS com acúmulo de 30,6 kg ha MS dia 650 

(Euclides et al., 2019). Sob pastejo de ovinos em lotação intermitente a média anual de massa 651 

de forragem utilizando intensidade de pastejo de 50% (40 cm altura pré-pastejo e 20 cm de 652 

altura de saída) 2706,12 kg ha MS (Souza et al., 2019).  653 

Apesar da consolidação da cultivar Marandu no sistema produtivo a pasto sua utilização 654 

de forma única em sistemas produtivos é um ponto delicado para a segurança da produção. 655 

Monocultivos podem aumentar o risco da ocorrência de ataques de pragas e doenças. Desta 656 

forma a introdução de cultivares mais resistentes e produtivas surgem com alternativas 657 

forrageiras para a produção a pasto. A cultivar Ipyporã é um híbrido resultado do cruzamento 658 

entre B. ruziziensis e B. brizantha, foi lançada pela Empresa Brasileira de Pesquisa 659 

Agropecuária (Embrapa) em 2017, para preencher uma lacuna no mercado de gramínea 660 

resistência à cigarrinha Mahanarva se destaca pela boa capacidade de suporte, média tolerância 661 

a seca e melhor valor nutritivo com média proteica de 10-11% nas águas e 9-10% na seca (Pasto 662 

certo, 2024). 663 

Quando comparada com a cultivar Marandu sob mesmas condições ao longo de dois 664 

anos (lotação intermitente pastejados por Brangus (½ Brahman (Bos indicus) × ½ Angus (Bos 665 

taurus))), a cultivar Marandu apresenta maior taxa de acúmulo de forragem (46,8 vs 40.1 kg ha 666 
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MS dia), massa de forragem (3.795 vs 3.205 kg ha MS) , os pastos de Ipyporã que apresentam 667 

melhor qualidade nutricional, com maior porcentagem de folhas (estrato 0-15 cm (31,3 vs 668 

26,5%) >15cm (79,5 vs 63,4%)), relação folha:colmo (estrato 0-15 cm (1,5 vs 1,2) >15cm (8,3 669 

vs 4,2)), proteína bruta das folhas (126 vs 111 g kg) e digestibilidade in vitro da matéria orgânica 670 

das folhas (680 vs 620 g kg). Isso resultou em maior ganho de peso vivo individual nos animais 671 

que pastejaram no Ipyporã (Euclides et al., 2018). A cultivar Ipyporã compensa a menor taxa 672 

de lotação pelo maior ganho de peso por animal, resultando em ganho de peso por área 673 

semelhante às pastagens de Marandu.  674 

Quando avaliada sob lotação contínua durante um período de 727 dias pastejada por 675 

novilhos Nelore no bioma Amazônia, houve acúmulo médio de forragem de 14.930 kg de MS 676 

ha ano (Carvalho et al., 2023). Apesar de ser considerada uma gramínea com média tolerância 677 

a seca o uso de adubação nitrogenada. O uso de 200 kg ha MS de N para pastos de capim-678 

ipyporã promove redução da estacionalidade de produção da forrageira, aumentando a 679 

porcentagem de folhas em relação ao uso de 100 kg ha MS de N (63,5% vs 56,7% 680 

respectivamente) em lotação intermitente (Camargo et al., 2021). A cultivar Paiaguás é 681 

conhecida por sua alta adaptabilidade ao período seco (Pasto certo, 2024). 682 

Euclides et al. (2016b) avaliando ao longo de 3 anos o desempenho produtivo de 683 

Brachiaria brizantha cv. Paiaguás e Piatã sob lotação contínua com altura de 30 cm, pastejadas 684 

por novilhos, observaram que durante a estação chuvosa os resultados entre essas duas 685 

cultivares foi semelhante, porém no período seco a apresentou maior taxa de acumulo de 686 

forragem (17,2 vs 6,0 kg ha MS dia) e maior taxa de lotação (1,53 vs 1,07 Unidade animal ha) 687 

do que a cultivar Piatã. Esses autores verificaram que a cultivar Paiaguás possui uma rebrota 688 

superior, com maior porcentagem de folhas, melhor relação folha:colmo e valor nutritivo 689 

significativamente mais elevados, resultando em um ganho de peso vivo médio diário 690 

consideravelmente maior. Além disso, os animais mantidos na cultivar Paiaguás apresentaram 691 

um ganho de peso vivo por área de 695 kg ha MS por ano, superior aos da cultivar Piatã, que 692 

foi de 645 kg ha MS por ano. 693 

Dentre as principais doenças incidentes em cultivares de Panicum maximum esta o 694 

fungo foliar Bipolaris maydis o qual a cultivar Tanzânia é suscetível (Pasto certo, 2024) por 695 

esse motivo novas cultivares deste gênero foram desenvolvidas com o obejtivo de oferecer 696 

gramineas produtivas e com resistencia a pragas, alem de disponibilizar ao mercado cultivares 697 

com diferentes portes de altura e aumentar a relação de gramineas deste gênero.  698 

 Uma dessas cultivares foi a BRS Quênia lançada em 2017 pela Embrapa, é resultado do 699 

cruzamento entre dois genótipos de Panicum maximum, suas características agronômicas como 700 
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folhas longa, altura média facilitam o manejo por manter baixo o alongamento dos colmos (Jank 701 

et al, 2017). 702 

Valote et al. (2021) avaliaram por 16 meses as características produtivas e estruturais 703 

das cultivares BRS Zuri e BRS Quênia sob lotação intermitente por vacas Holandesas × Zebu, 704 

embora não tenha sido observado diferença na massa de forragem entre as cultivares (5.856 kg 705 

ha MS), maior densidade populacional média de perfilhos foi observada para BRS Quênia (477 706 

perfilhos m) na BRS Zuri (260 perfilhos m) para todos os períodos de precipitação. Tesk et al. 707 

(2020) avaliaram durante dois anos duas intensidades de pastejo nas cultivares BRS Quênia (20 708 

e 35 cm altura de pos-pastejo) e a cultivar BRS Tamani (15 e 25 cm altura de pós-pastejo), 709 

ambas usando a interceptação de luz do dossel de 95% como meta de entrada. As cultivares 710 

BRS Quênia e BRS Tamani apresentaram as maiores taxas de acúmulo de forragem durante o 711 

verão e a proporção de folhas nos pastos foi menor nas maiores intensidades de pastejo. Os 712 

autores concluíram que as alturas de 35 e 55 cm são recomendadas como metas para o início 713 

do pastejo, enquanto 25 e 35 cm devem ser adotadas como alturas de pós-pastejo para as 714 

cultivares BRS Tamani e BRS Quênia, respectivamente. 715 

Outra diferença importante é em relação ao tamanho e alongamento foliar onde a 716 

cultivar BRS Quênia apresenta maior taxa de alongamento (0,15 vs 0,13 folhas perfilho dia) e 717 

comprimento final da folha (64,9 vs 36,0 cm) que a cultivar BRS Tamani. Essa cultivar é um 718 

híbrido de Panicum maximum, lançada pela Embrapa Gado de Corte em 2015 visando a 719 

necessidade de uma forrageira de alta produtividade com porte baixo (Pasto certo, 2024).  720 

Costa et al. (2021b) avaliaram a cultivar BRS Tamani sob o efeito de diferentes 721 

frequências de desfolhação (21, 28, 35 e 42 dias) e da intensidade de desfolhação (20, 30 e 40 722 

cm acima do solo), os autores observaram que a redução na frequência e intensidade de 723 

desfolhação aumentou o rendimento de matéria seca verde, mas diminuiu os teores de nutrientes 724 

como nitrogênio (N), fósforo (P), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e potássio (K).  725 

As maiores concentrações de N (25,31 g kg), P (2,11 g kg), Mg (2,78 g kg) e K (21,13 726 

g kg) foram registradas com cortes a 40 cm de altura, enquanto o Ca foi maior com cortes a 30 727 

cm. Desta forma os pastos de BRS Tamani manejadas com uma frequência de desfolhação de 728 

cerca de 32 dias e uma intensidade de 28 cm proporcionaram maior produtividade e qualidade 729 

da forragem, além de favorecer a renovação tecidual e uma estrutura de dossel mais adequada 730 

ao pastejo. 731 

O manejo forrageiro adequado é um componente crucial na pecuária, impactando 732 

diretamente a produtividade e a sustentabilidade da atividade. A aplicação de estratégias 733 

eficientes de manejo, como a escolha apropriada do método de pastejo, a definição de metas 734 
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claras de manejo, a gestão das variações sazonais, técnicas a serem adotadas no período de seca 735 

por meio de suplementação e diferimento, e a diversificação das pastagens, favorece a saúde do 736 

solo, a qualidade da forragem e o bem-estar animal. Tais práticas são essenciais para garantir a 737 

competitividade da pecuária. 738 
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Capítulo 1. Alternativas forrageiras para sistemas de produção de ovinos de corte no 1313 

periodo seco no Cerrado 1314 

  1315 

Destaques 1316 

- A média de ganho diário de ovinos de corte no período da seca foi de 92 g dia. 1317 

- Cultivares com mais material verde aumentam o ganho por área, enquanto as de maior valor 1318 

nutritivo favorecem o ganho individual. 1319 

- As cultivares do gênero Brachiaria e Panicum são indicadas para produção de ovinos sob 1320 

pastejo em lotação contínua na época seca do ano. 1321 

- A cultivar Marandu destacou-se pela maior taxa de lotação e ganho por área, sendo 61,03% 1322 

superior à média das demais cultivares. 1323 

- A BRS Ipyporã apresentou maior teor de proteína bruta e melhor digestibilidade, enquanto a 1324 

Marandu teve maior conteúdo de fibras. 1325 

- As gramíneas BRS Ipyporã e BRS Paiaguás são sensíveis ao déficit hídrico, com a BRS 1326 

Ipyporã apresentando redução no acúmulo de forragem e a BRS Paiaguás diminuindo a 1327 

proporção de folhas.  1328 

 1329 

Resumo 1330 

A escassez de informações técnicas limita o desenvolvimento de estratégias de alimentação e 1331 

manejo, capazes de otimizar a produção de ovinos em pastagens de forma sustentável. 1332 

Objetivou-se avaliar a produção de forragem e o desempenho de ovinos de corte em diferentes 1333 

cultivares forrageiras na região do Cerrado brasileiro no periodo seco. O delineamento utilizado 1334 

foi blocos casualizado com cinco cultivares: Marandu, BRS Ipyporã, BRS Paiaguás, BRS 1335 

Quênia e BRS Tamani, sob lotação contínua, com taxa de lotação variável. Foram utilizados 1336 

ovinos sem raça definida que receberam suplementação protéica 1% do peso vivo diária. A 1337 

cultivar BRS Tamani apresentou a maior massa de forragem, cerca de 4.224,74 kg ha MS. As 1338 

cultivares Marandu e BRS Tamani apresentaram maior taxa de acúmulo (TAF) (14,41; 14,85 1339 

kg ha MS dia, respectivamente), enquanto a cultivar BRS Ipyporã menor valor observado (2,64 1340 

kg ha MS dia,). A cultivar Marandu apresentou a maior a relação vivo/morto cerca de 1,13. A 1341 

composição química das folhas da cultivar Marandu apresenta maior conteúdo de fibras (em 1342 

detergente neutro-FDN e ácido-FDA) e menor teor de proteína bruta (PB). A cultivar BRS 1343 

Ipyporã possui maior teor de PB, junto com a Paiaguás, e menor conteúdo fibroso (FDN, FDA 1344 

e Celulose). Os ovinos tiveram ganho médio diário de 0,09 kg dia no período seco. A cultivar 1345 
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Marandu apresenta uma maior taxa de lotação e um maior ganho por área, 61,03% superior à 1346 

média das demais cultivares. A cultivar Marandu é a mais indicada para o período seco no 1347 

Cerrado para ovinos. As cultivares BRS Ipyporã e BRS Paiaguás são mais sensíveis à seca. 1348 

Palavra-chave: acúmulo de forragem, ganho por área, lotação contínua, Marandu, relação 1349 

vivo/morto 1350 

 1351 

Introdução 1352 

O aumento dos índices produtivos da pecuária brasileira é reflexo do aprimoramento 1353 

dos elementos que constituem este setor, como a genética, sanidade e nutrição animal, e o 1354 

recurso vegetal utilizado. Um dos pontos mais sensíveis desta atividade está relacionado com a 1355 

escolha e uso da planta forrageira, principalmente no período seco do ano (Fernandes et al., 1356 

2020a). A partir de pesquisas que avaliaram desenvolvimento de novas forrageiras em 1357 

diferentes condições de clima e solo, foram elaboradas metas de manejo mais eficientes para 1358 

sistemas de produção animal em pastagens (Euclides et al., 2019) com aumento dos ganhos por 1359 

animal em menores áreas de pastagem (Difante et al., 2009). Tradicionalmente o foco das 1360 

pesquisas e os resultados elucidados são referentes a bovinos.  1361 

A ovinocultura enfrenta dificuldades para modernização e avanços tecnológicos, devido 1362 

à falta de informação técnica necessária para aumentar sua produção de forma eficiente. Para o 1363 

aprimoramento da cadeia produtiva ovina são necessários estudos que envolvam os elos da 1364 

produção: solo-planta-animal-meio e suas interrelações.  1365 

A região sul do Brasil, juntamente com o estado de Mato Grosso do Sul, concentra o 1366 

maior número de ovinos abatidos no país (MAPA, 2024). Neste estado, as estações seca e 1367 

chuvosa são bem definidas, com temperaturas mais baixas e déficit hídrico na época seca 1368 

geralmente entre os meses de abril a outubro (Santos et al., 2016) e altas temperaturas no 1369 

período chuvoso (Pezzopane et al., 2017). Informações sobre a compreensão da dinâmica de 1370 

crescimento de gramíneas sob o desempenho de ovinos criados em pastagens são 1371 

imprescindíveis para desenvolver práticas e estratégias que garantam a perenidade do sistema. 1372 

Nesse contexto, a escolha da planta forrageira é um tópico relevante e pouco explorado.   1373 

Os países localizados nos trópicos e subtrópicos terão uma redução no crescimento 1374 

econômico com o aumento da temperatura global, que afeta os índices pecuários (Hoegh-1375 

Guldberg et al., 2018). As ondas de calor estão mais frequentes nas últimas décadas (Masson-1376 

Delmotte et al., 2021) trazendo prejuízos nas atividades econômicas como agricultura e no meio 1377 

ambiente na vida de espécies e ecossistemas (IPCC, 2022). A pecuária, em um contexto geral, 1378 
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sofre com essas mudanças climáticas e deve se adaptar ao aumento iminente da temperatura 1379 

global com novas estratégias para a criação animal.   1380 

Uma vez que os padrões de crescimento da forragem são afetados com as mudanças 1381 

climáticas (Sbrissia et al., 2020), uma das estratégias que deve ser adotata para o sucesso da 1382 

atividade de produção animal em pasto é a diversificação das pastagens, pois a capacidade 1383 

produtiva e valor nutricional são diferentes entre espécies do mesmo gênero (Santana et al., 1384 

2022). A importância da escolha da planta forrageira, especialmente para a ovinocultura, é 1385 

corroborada por estudos que demonstram o impacto do tipo de pastagem no desempenho dos 1386 

animais. 1387 

Em estudo na região do semiárido brasileiro no período da seca Souza et al. (2019), 1388 

observaram média de peso de cordeiros em crescimento sob pastejo de gramíneas de Brachiaria 1389 

de 26,03 kg, porém maiores valores foram encontrados em ovinos que estavam nas cultivares 1390 

Marandu e Piatã, que proporcionaram melhor desempenho e desenvolvimento corporal. 1391 

Também no nordeste brasileiro, Emerenciano Neto et al. (2014), observaram efeito das 1392 

diferentes cultivares de Panicum e Brachiaria sob o desempenho de ovinos, ambos os estudos 1393 

utilizando lotação intermitente. 1394 

Alternativas de gramíneas forrageiras como principal fonte alimentar para ovinos deve 1395 

ser investigada para todos os biomas brasileiros afim de identificar de forma mais assertiva 1396 

metas de manejo específicas para este setor, o que possibilita, modernização e eficiência de 1397 

produção para a ovinocultura de corte sob lotação contínua. A hipótese do estudo foi que o 1398 

desempenho de ovinos é alterado pela gramínea forrageira consumida. Assim, o objetivo foi 1399 

determinar o efeito de gramíneas forrageiras sobre o desempenho individual e produtividade de 1400 

ovinos de corte além da produção de forragem, estrutura do dossel e o valor nutritivo de 1401 

cultivares de Brachiaria e Panicum, na região do Cerrado em lotação contínua no periodo seco 1402 

do ano.  1403 

 1404 

Material e Métodos  1405 

 1406 

Declaração de ética 1407 

Todos os procedimentos e protocolos experimentais empregados neste estudo atendem 1408 

às diretrizes éticas que garantem o bem-estar animal e seguem as orientações do Conselho 1409 

Nacional de Controle de Experimentação Animal e aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de 1410 

Animais da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Protocolo nº 1.086/2019). 1411 

 1412 

Local, tratamentos e desenho experimental 1413 
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O experimento foi realizado na área experimental do Grupo de Estudos em 1414 

Forragicultura, na fazenda Escola da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, da 1415 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, localizada no município de Terenos – Mato 1416 

Grosso do Sul, Brasil (20°26'31" S, 54°51'36" W, 437 m acima do nível do mar) em pastagens 1417 

estabelecidas em 2021.  1418 

O clima da região é classificado como tropical chuvoso de savana (subtipo Aw), 1419 

caracterizado pela distribuição sazonal das chuvas (Köppen). O experimento foi realizado na 1420 

época da seca, no período de 27 de maio a 13 de outubro de 2023, totalizando 139 dias, com 1421 

precipitação acumulada de 239,2 mm, com média de 23,51°C de temperatura (INMET, 2023) 1422 

(Figura 1). 1423 

 1424 

 1425 

 1426 

Figura 1. Precipitação pluviométrica acumulada, temperatura média e balanço hídrico durante 1427 

o período experimental.   1428 

 1429 

O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho de textura bastante 1430 

argilosa (Embrapa, 2013). Em 2020 o solo foi preparado mecanicamente com aração profunda 1431 

e gradagem de discos nivelados e a semeadura foi realizada a lanço em 15 de dezembro de 2020 1432 
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neste período houve a fertilização na semeadura com 70,0 kg ha MS de P2O5 e 35 kg ha MS de 1433 

73 K2O (Gurgel et al., 2022). Antes do início do experimento amostras de solo foram coletadas 1434 

para análise de solo (Tabela 1). Em março de 2023, todos os pastos foram rebaixados a altura 1435 

de 20 cm, na sequência foram adubados com 50 kg ha MS de nitrogênio (fonte ureia) e vedados 1436 

por 60 dias até o início do experimento. 1437 

 1438 

Tabela 1. Características químicas e física do solo da área experimental.  1439 

Deep 

(cm) 

pH P MO K Ca Mg Ca+Mg Al Al+H SB T V 

CaCl2 
mg 

dm-³ 
g kg cmolc dm-3 % 

0-10 6,20 12,28 32,2 0,28 6,26 3,78 1,57 0,00 5,02 10,32 15,34 50,28 

10-20 6,20 6,90 30,52 0,21 6,04 3,32 1,73 0,00 5,14 9,57 14,71 55,68 

20-40 5,86 2,20 22,32 0,08 5,36 1,24 7,97 0,14 5,90 6,64 12,54 49,06 

Deep 

(cm) 

---------- Tamanho de partícula (g kg) ---------- 

Areia Argila Silte 

0-10 140 716.67 143.33 

10-20 120 740 140 

20-40 125 755 120 

Deep= profundidade; pH em água 1:2,5; SB= soma de bases (Ca + Mg + K); T= Capacidade 1440 

de Troca Catiônica a pH 7,0 [S+(H+Al)]; V = % Sat. Bases = 100 SB/T 1441 

 1442 

A área experimental foi dividida em piquetes, com área de 1,281 m² para cada 1443 

tratamento. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com cinco tratamentos 1444 

compostos por três cultivares de Brachiaria: Marandu, BRS Ipyporã e BRS Paiaguás e duas 1445 

cultivares de Panicum maximum: BRS Quênia e BRS Tamani e duas repetições para cada 1446 

tratamento. Foram utilizados cordeiros sem raça definida, com peso médio inicial de 24,62 ± 1447 

0,55 kg e idade média entre 2,5 ± 0,7 meses. Foram distribuídos 14 cordeiros, sendo sete 1448 

animais de cada sexo (macho e fêmea) para cada tratamento. Os pastos foram manejados pelo 1449 

método de lotação contínua, com taxa de lotação variável. Foram utilizados ovinos reguladores 1450 

para o ajuste da taxa de lotação.  1451 

Todos os animais receberam suplementação proteica diária de 1% do peso vivo e livre 1452 

acesso à bebedouro e sal mineral. O suplemento fornecido era fornecido em cocho coletivo nos 1453 

piquetes, composto de 67% de farelo de milho, 30% de farelo de soja e 3% de suplemento 1454 

mineral.  Os animais foram vermifugados (via oral), quando apresentavam OPG acima de 300 1455 

ovos g, utilizando os seguintes princípios ativos e sua posologia: Triclorfon 1 mL kg, 1456 

Eprinomectina 0,06 mL kg, moxidectina 0,02 mL kg, fembendazol 0,2 mL kg. 1457 

 1458 

Variáveis avaliadas 1459 

Produção de forragem 1460 

A altura do pasto foi determinada através do uso de uma régua graduada em centímetros 1461 
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(cm), em 20 pontos por módulo. A massa de forragem (MF, kg ha MS) e a taxa de acúmulo de 1462 

forragem (TAF, kg ha MS) foram estimados a cada 28 dias a partir de corte rente ao solo. A 1463 

MF foi coletada em três pontos por piquete, utilizando um quadrado metálico de 1 m2 e o 1464 

acumulo de forragem (AF) foi estimado com uso de gaiola de exclusão (1 m2). 1465 

O material coletado dentro e fora da gaiola foi identificado e pesado logo após o corte. 1466 

Cada amostra foi dividida em duas subamostras: uma para determinação da porcentagem de 1467 

matéria seca, e a outra para separação e determinação dos componentes morfológicos: folha 1468 

(lâmina foliar), colmo (bainha e colmo) e material morto. Ambas amostras foram pesadas e 1469 

secas em estufa de secagem com ar forçado à 55°C até atingir peso constante e pesada 1470 

novamente para estimar a matéria parcialmente seca. A partir da separação dos componentes 1471 

morfológicos foi determinada a porcentagem do peso seco total de cada componente, foi 1472 

estimada a relação folha/colmo a partir da divisão da massa seca das folhas pela massa seca do 1473 

colmo, além da relação vivo/morto resultado da divisão da soma da massa seca das folhas e 1474 

colmo pela massa do material morto.  1475 

O AF foi calculado a partir da diferença entre o material coletado dentro da gaiola e o 1476 

fora da gaiola do corte anterior, considerando apenas a porção verde (folha e colmo). A TAF 1477 

foi estimada dividindo o AF pelo número de dias entre os cortes. Após cada corte, as gaiolas 1478 

eram realocas dentro dos piquetes em pontos representativos do pasto. 1479 

A simulação do pastejo foi realizada a cada 28 dias, com corte manual de duas amostras 1480 

por piquete, essas amostras representam o comportamento de desfolhação dos ovinos sendo 1481 

coletadas amostras vegetais similares as selecionadas pelos animais e foram processadas foram 1482 

colocadas em uma estufa a 55 °C por 72 horas, sendo posteriormente pesadas novamente para 1483 

a determinação da matéria seca parcial. 1484 

Todas as amostradas coletadas foram secas, moídas e analisadas quanto ao teor de 1485 

cinzas, proteína bruta (PB), digestibilidade da matéria orgânica (DIGMO), fibra em detergente 1486 

neutro (FDN) e ácido (FDA), lignina, celulose e sílica usando a refletância do infravermelho 1487 

próximo por sistema espectrofotômetro (Marten et al., 1985).  1488 

As amostras de pastejo simulado foram avaliadas quanto ao teor de protodioscina, a 1489 

extração e quantificação seguiu a metodologia adaptada de Lima et al., (2012). Cada amostra 1490 

(1,0000±0,001 g, pesada em tubo falcon de 15 mL) foi extraída, separadamente, três vezes em 1491 

uma solução de acetonitrila e água a 50% (v/v), utilizando volumes sequenciais de 8, 5 e 3 mL 1492 

sob agitação ultrassônica por 30, 30 e 20 min, respectivamente. A cada passo de extração, a 1493 

amostra extraída foi centrifugada por 2 min a 5.000 rpm para melhor separação do sobrenadante 1494 

e vertido para um outro tubo falcon referente a cada amostra que foi, sequencialmente, 1495 
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recebendo os sobrenadantes das 3 extrações citadas. Em seguida, os tubos falcon contendo os 1496 

sobrenadantes, foram centrifugados por 2 min a 5.000 rpm.  1497 

O volume final do sobrenadante de cada amostra extraída tinha, no mínimo, 10 mL. Para 1498 

cada analise, uma alíquota de 1,5 mL foi filtrada em filtro 0,22 µm e adicionado em vial próprio 1499 

para análise por HPLC (cromatografia líquida de alta eficiência). A detecção do analito de 1500 

interesse foi realizada com UV a 210 nm (ultravioleta) e acompanhado por ELSD (detecção por 1501 

espalhamento de luz evaporativo). A foi quantificada com base na modificação técnica na 1502 

rampa de eluição de Lima et al, (2012). A análise foi realizada em um cromatógrafo líquido de 1503 

alta eficiência (HPLC) da Shimadzu, modelo LC-20AD, acoplado ao detector. Com a 1504 

protodioscina (sigma, 99,9% de pureza) foi realizada em triplicata com seis diluições a partir 1505 

de uma solução de 1000 µg/mL para a curva analítica (R2>0,9998). Para a análise quantitativa 1506 

do protodioscina, foi utilizado um detector Ultravioleta a 210 nm e acompanhado da detecção 1507 

por espalhamento de luz evaporativo da Shimadzu, modelo ELSD-LTs. A coluna utilizada foi 1508 

uma Shim-Pack CLC-ODS (4,6 x 150 mm, 5,0 μm), empregando um sistema de gradiente com 1509 

acetonitrila (B)/água (A), iniciando com 20% de B indo de 20-35% de B por 5 min, 35% de B 1510 

por 5 min e retornando a 20% de B por 0,5 min, permanecendo em 20% de B até 15 min de 1511 

eluição; o fluxo foi de 1 mL/min. O volume de injeção foi de 10 μL, utilizando um loop de 10 1512 

μL. 1513 

 1514 

Resposta animal 1515 

Os animais foram pesados a cada 14 dias com o uso de balança analógica para 1516 

mensuração do peso vivo (kg). O ganho médio diário (GMD, kg animal dia) foi obtido pela 1517 

diferença entre o peso final e inicial dividido pelo período experimental (139 dias), O ganho de 1518 

peso vivo por hectare (GPA, kg ha MS) foi calculado multiplicando o GMD dos animais pelo 1519 

número de unidade animal (UA, 50 kg) por hectare (0,12 ha) durante o período experimental. 1520 

A taxa de lotação (TL, unidade animal (UA) por ha) foi obtida pela média do número de animais 1521 

de cada tratamento expressa em unidade animal (50 kg de peso vivo) em um ha.  1522 

 1523 

Análise estatística 1524 

Os dados de produção vegetal e animal foram submetidos à análise de variância 1525 

(ANOVA). As cultivares (Marandu, BRS Ipyporã, BRS Paiaguás, BRS Quênia e BRS Tamani) 1526 

foram consideradas efeitos fixos enquanto cada mensuração (corte ou pesagem) e sexo (macho 1527 

e fêmea) foram considerados efeitos aleatórios. As variáveis de resposta foram analisadas 1528 

usando o procedimento GLM utilizando o software Statistical Analysis System (SAS® 1529 
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OnDemand for Academics) para o efeito da cultivar. Os dados foram comparados pelo teste de 1530 

Tukey ao nível de significância de 5%. 1531 

 1532 

Resultados 1533 

 1534 

As maiores alturas foram observadas nas cultivares Marandu, BRS Paiaguás e BRS 1535 

Quênia, enquanto a cultivar BRS Tamani apresentou valor intermediário e a cultivar BRS 1536 

Ipyporã a menor altura (Tabela 2). A cultivar BRS Tamani apresentou MF 2,23 vezes maior do 1537 

que a média das outras cultivares. As maiores TAF foram observadas nas cultivares Marandu e 1538 

BRS Tamani. As cultivares BRS Paiaguás e BRS Quênia apresentaram valores intermediários, 1539 

enquanto a cultivar BRS Ipyporã apresentou a menor taxa de acúmulo, com 2,64 kg ha dia, no 1540 

período seco. 1541 

A cultivar Marandu apresentou a maior porcentagem de folhas, enquanto a cultivar BRS 1542 

Paiaguás apresentou a menor porcentagem, as demais cultivares não apresentaram diferenças 1543 

significativas entre si, com uma média de 11,03%. As cultivares Marandu e BRS Paiaguás 1544 

apresentaram a maior porcentagem de colmo, seguido das cultivares BRS Ipyporã, BRS Quênia 1545 

e BRS Tamani que não diferiram entre si com média de 15,71%. A estrutura do dossel de todas 1546 

as cultivares avaliadas apresentaram mais de 60% de material morto (MM) no período seco, 1547 

exceto a cultivar Marandu que apresentou menor proporção com 47%. 1548 

 1549 

Tabela 2. Composição estrutural de gramíneas tropicais pastejadas sob lotação contínua por 1550 

ovinos no período seco no Cerrado 1551 

Variáveis 
Cultivares 

EPM 
Valor-

P Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani 

Altura (cm) 31,60a 12,92c 31,35a 30,42 24,91b 5,000 <,0001 

MF (kg ha 

MS) 
1951,01bc 1161,67c 1570,14c 2879,05b 4224,74a 271,71 <,0001 

TAF (kg ha 

MS dia) 
14,41a 2,64b 10,04ab 6,56ab 14,85a 3,000 0,0140 

Folha (%) 16,05a 9,57ab 3,56b 9,34ab 14,18ab 3,424 0,0281 

Colmo (%) 36,95a 15,43b 32,82a 20,81b 10,90b 3,576 <,0001 

MM (%) 47,00b 75,00a 63,62a 69,85a 74,92a 4,624 <,0001 

RFC 0,43b 0,62ab 0,11b 0,45b 1,30a 0,380 0,0017 

RVM 1,13a 0,33b 0,57b 0,43b 0,34b 0,148 <,0001 

MF: Massa de forragem; TAF: Taxa de acúmulo de forragem; MS: Matéria seca; RFC: Relação 1552 

folha/colmo; RVM: Relação vivo/morto. Médias seguidas por letras distintas na linha diferem 1553 

entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 1554 

 1555 

A composição química e estimativa de valor nutritivo dos componentes morfológicos 1556 

foi influenciada pela cultivar forrageira (Tabela 3). Os maiores teores de cinzas e sílica nas 1557 
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folhas foram observados nas cultivares de Panicum (Quênia e Tamani). A maior digestibilidade 1558 

das folhas foi observada na cultivar Tamani. As cultivares BRS Ipyporã, BRS Paiaguás e BRS 1559 

Quênia apresentaram valores intermediários e não diferiram entre si, enquanto o Marandu tem 1560 

a menor digestibilidades de folhas.   1561 

A composição química das folhas da cultivar Marandu dentre as cultivares apresenta 1562 

maior conteúdo de fibras (FDN e FDA) e menor conteúdo protéico (PB). A cultivar BRS 1563 

Ipyporã apresenta comportamento contrário, com maior teor de PB, junto com a cultivar BRS 1564 

Paiaguás, e menor conteúdo fibroso (FDN, FDA e Celulose).  1565 

 1566 

Tabela 3. Composição química da folha, colmo e material morto de gramíneas tropicais 1567 

pastejadas sob lotação contínua por ovinos no período seco no Cerrado 1568 

Variáveis (%) 
Cultivares 

EPM Valor-P 
Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani 

 Folha   

MS 32,75 44,93 42,24 31,11 30,13 5.264 0.1926 

Cinzas 9,44b 9,97b 8,92b 13,97a 12,77a 0,492 <,0001 

PB 8,45b 12,01a 12,40a 10,43ab 11,75a 1,343 0,0004 

DIGMO 47,98b 54,08ab 51,40ab 53,52ab 54,61a 2,805 0,0193 

FDN 72,62a 66,44b 68,19b 68,34b 68,70b 1,459 0,0001 

FDA 38,12a 31,74b 30,93b 40,65a 36,84a 2,059 <,0001 

Lignina 4,36a 3,59a 3,98a 4,43a 4,29a 0,303 0,0421 

Celulose 31,62a 26,79b 27,50b 33,19a 32,39a 1,364 <,0001 

Sílica 2,46c 2,79bc 1,93c 4,74a 3,71ab 0,346 <,0001 

 Colmo   

MS 31,98b 40,32a 37,91ab 23,87c 24,05c 1.799 <,0001 

Cinzas 7,88c 7,58c 7,80c 13,55a 11,39b 0,582 <,0001 

PB 1,68c 4,58ab 3,88b 5,04ab 6,33a 0,617 <,0001 

DIGMO 35,66b 39,83ab 32,41b 43,53a 46,99a 2,388 <,0001 

FDN 82,20a 75,36bc 78,04ab 72,20dc 69,90d 1,376 <,0001 

FDA 48,14a 41,20c 48,30a 46,51ab 43,15bc 1,405 0,0009 

Lignina 6,00ab 5,19b 6,55a 5,40b 5,13b 0,347 0,0003 

Celulose 39,22a 33,92c 39,28a 37,78ab 35,73bc 1,001 0,0006 

Sílica 2,19c 2,40c 1,81c 4,23a 3,33b 0,251 <,0001 

 Material morto   

MS 84,95ab 87,65a 88,62a 84,92ab 81,63b 1.453 0.0087 

Cinza 8,53bc 9,38b 7,67c 11,53a 10,87a 0,312 <,0001 

PB 1,56c 3,28ab 2,50bc 2,34bc 4,12a 0,358 <,0001 

DIGMO 23,18b 26,34ab 21,33b 29,06a 21,92b 1,489 0,0002 

FDN 83,47a 78,26ab 81,40ab 78,89bc 75,40c 1,696 0,0006 

FDA 52,86a 49,42b 52,57a 54,16a 53,13a 0,877 <,0001 

Lignina 7,40ab 7,06b 7,97a 7,23ab 7,72ab 0,251 0,2514 

Celulose 40,36ab 36,64c 40,10ab 41,15a 38,69bc 0,749 <,0001 

Sílica 3,87bc 4,83b 3,09c 6,07a 6,01a 0,309 <,0001 

MS: Matéria seca; PB: Proteína bruta; DIGMO: Digestibilidade da matéria orgânica; FDN: 1569 

Fibra em detergente neutro; FDA: Fibra em detergente ácido; médias seguidas por letras 1570 

distintas na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EPM: erro padrão 1571 
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da média. 1572 

 1573 

Em relação aos resultados do colmo a MS e a cinzas do colmo das cultivares de Panicum 1574 

são maiores que as do gênero Brachiaria. A cultivar BRS Tamani apresenta maior teor de PB 1575 

no Colmo, já a DIGMO desse componente não diferiu entre as cultivares de Panicum, e foram 1576 

superiores às cultivares de Brachiaria, entre elas a cultivar BRS Ipyporã apresenta maior teor 1577 

de PB e DIGMO.  A cultivar Marandu apresentou maior teor de FDN, seguida da cultivar BRS 1578 

Paiaguás e BRS Ipyporã. As cultivares do gênero Panicum apresentam menor teor de FDN do 1579 

colmo em relação às cultivares do gênero Brachiaria. A cultivar BRS Tamani apresenta o 1580 

menor teor de FDN com o menor valor observado de 69,90%. O maior teor de FDA nos colmos 1581 

foi observado na cultivares BRS Paiaguás e Marandu com cerca de 48,22%. 1582 

A BRS Paiaguás é a cultivar com maior teor de lignina no colmo. A celulose é 1583 

encontrada em maior porcentagem no colmo das cultivares Marandu e BRS Paiaguás, e menor 1584 

na cultivar BRS Ipyporã. Em relação ao material morto das cultivares avaliadas a cultivar BRS 1585 

Quênia apresentou maior teor de Digmo e celulose. As cultivares de Panicum (BRS Quênia e 1586 

BRS Tamani) apresentaram maior teor de cinzas e sílica que as demais cultivares.  A cultivar 1587 

BRS Ipyporã apresentou maior teor de MS e menor FDA e celulose. A cultivar Marandu 1588 

apresenta no Material morto menor teor de PB e maior FDN.  1589 

O resultado da composição química e do valor nutricional do material das gramíneas 1590 

tropicais sob pastejo simulado é apresentado na Tabela 4. As cultivares BRS Quênia e BRS 1591 

Tamani apresentaram maior teor de cinzas e sílica. A cultivar BRS Ipyporã apresentou maior 1592 

teor de PB e DIGMO, e menor teor de FDN, FDA e lignina. A cultivar BRS Quênia apresentou 1593 

valores intermediários de PB, seguido das cultivares Marandu, BRS Paiaguás e BRS Tamani 1594 

com média de 9,83%. 1595 

A cultivar BRS Tamani apresentou menor teor de Digmo e maior teor de FDA, lignina 1596 

e celulose. A maior concentração de protodioscina foi encontrado nas cultivares do gênero 1597 

Brachiaria (Marandu, BRS Ipyporã e BRS Paiaguás). A BRS Ipyporã apresentou a maior 1598 

concentração de protodioscina, seguida pela cultivar Marandu e pela BRS Paiaguás. As 1599 

cultivares do gênero Panicum (BRS Quênia e BRS Tamani) apresentaram os menores teores, 1600 

não diferindo significativamente entre si. 1601 

 1602 

Tabela 4. Composição química e valor nutritivo do pastejo simulado de gramíneas tropicais 1603 

pastejas sob lotação contínua por ovinos no período seco no Cerrado. 1604 

Variáveis (%) 
Cultivares 

EPM Valor-P 
Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani 
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MS (%) 91,11bc 90,73c 90,96bc 92,35a 92,57b 0,204 <,0001 

Cinzas (%) 9,47c 10,80b 9,70c 13,11a 12,65a 0,240 <,0001 

PB (%) 10,59b 17,24a 9,66b 13,62ab 9,23b 1,742 0,0059 

DIGMO (%) 53,46abc 65,69a 47,90bc 59,80ab 44,02c 3,806 0,0001 

FDN (%) 71,35a 61,59b 71,73a 69,11a 73,22a 1,878 0,0001 

FDA (%) 36,68b 28,13c 39,99ab 37,46ab 43,93a 2,084 <,0001 

Lignina (%) 4,05bc 2,88c 4,98ab 3,81bc 5,32a 0,330 <,0001 

Celulose (%) 30,35b 23,28c 32,51ab 32,18ab 35,95a 1,362 <,0001 

Sílica (%) 2,61b 3,11b 2,92b 4,29a 4,65a 0,170 <,0001 

Proto (g kg 

MS) 
2,94ab 3,86a 2,05b 0,28c 0,11c 0.380 <.0001 

MS: Matéria seca; PB: Proteína bruta; DIGMO: Digestibilidade da matéria orgânica; FDN: 1605 

Fibra em detergente neutro; FDA: Fibra em detergente ácido; Proto: Protodioscina; médias 1606 

seguidas por letras distintas na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 1607 

EPM: erro padrão da média. 1608 

 1609 

Houve diferença (P<0,0001; tabela 5) no peso final dos animais, GA e TL. Os animais 1610 

mais pesados foram observados na cultivar BRS Tamani, enquanto os mais leves foram os da 1611 

cultivar Marandu e BRS Paiaguás. O GMD dos ovinos de corte foi semelhante (P=0,1293) entre 1612 

as cultivares no período da seca com cerca de 0,092 kg dia. O GPA da cultivar Marandu foi de 1613 

55,86% superior que a média as demais cultivares que apresentaram média de 275 kg ha MS. 1614 

A cultivar Marandu se destacou pela maior TL, com um valor 39,43 UA ha, seguida da cultivar 1615 

BRS Paiaguás com 24,16 UA ha. As cultivares BRS Quênia e BRS Tamani não diferiram entre 1616 

si, com TL de 21,15 UA ha, enquanto a cultivar BRS Ipyporã apresentou a menor TL, com 1617 

18,85 UA ha. 1618 

 1619 

Tabela 5. Desempenho produtivo e taxa de lotação de ovinos mantidos em gramíneas tropicais 1620 

sob lotação contínua em forrageiras na época seca no Cerrado. 1621 

Variáveis 
Cultivares 

EPM 
Valor-

P Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani 

PF (kg) 35,09b 38,06ab 34,42b 37,53ab 39,17a 1,516 0,0046 

GMD (kg dia) 0,080 0,097 0,077 0,096 0,099 0,010 0,1293 

GA (kg ha) 428,51a 256,94b 266,0b 275,61b 301,43b 50,17 <,0001 

TL (UA ha) 39,43a 18,85c 24,16b 20,38bc 21,93bc 1,195 <,0001 

PF: Peso final; GMD: Ganho médio diário; GA: Ganho por área; TL: Taxa de lotação em UA 1622 

ha: UA: Unidade animal (50 kg de peso vivo); médias seguidas por letras distintas na linha 1623 

diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EPM: erro padrão da média. 1624 

 1625 

Discussão 1626 

Este estudo propôs investigar qual cultivar melhor se adapta às condições de seca do 1627 

Cerrado brasileiro sob lotação contínua de ovinos de corte, o que resultaria em maiores índices 1628 
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de produção de carne ovina. O uso de diferentes gramíneas como estratégia para a ovinocultura 1629 

no Cerrado tem grande potencial e as informações geradas por esta pesquisa vão nortear a 1630 

tomada de decisão para o manejo forrageiro deste setor para diferentes metas de produção.  1631 

Embora as cultivares Marandu e BRS Tamani apresentem a mesma taxa de acúmulo de 1632 

forragem, a massa de forragem da cultivar BRS Tamani é 2273,73 kg ha MS foi maior que à 1633 

do Marandu. Essa diferença se deve principalmente à maior proporção de material morto na 1634 

cultivar BRS Tamani, que corresponde a 74,92% da sua estrutura, em comparação com 47% na 1635 

cultivar Marandu. O material morto, que não está mais em crescimento ativo, possui menor 1636 

valor nutricional e não contribui para o aumento da porção viva da forragem que é efetivamente 1637 

consumida pelo animal e contribui para o ganho de peso. 1638 

A cultivar BRS Tamani apresenta uma alta relação F/C, destacando-se por seu elevado 1639 

valor nutricional, pois possui um alto índice de digestibilidade, teor proteico e baixa presença 1640 

de materiais fibrosos. Enquanto a cultivar Marandu apresentou uma RVM superior a 1, 1641 

indicando que no horizonte de pastejo havia maior disponibilidade de material verde (folhas e 1642 

colmo) em relação ao material morto, o que proporcionou maior taxa de lotação animal devido 1643 

à sua maior capacidade de suporte. 1644 

De acordo com Euclides et al. (2018) o ganho individual dos animais é influenciado 1645 

pelo valor nutritivo da forragem, porém a forragem disponível para consumo tem grande 1646 

importância no desempenho produtivo. É importante ressaltar que a forragem disponível deve 1647 

apresentar uma maior proporção de material verde, folhas e colmos, em relação ao material 1648 

morto. A maior presença desse material verde no dossel, mesmo que com menor qualidade 1649 

nutricional, como menor teor de proteína e maior de fibras, sustentam uma maior taxa de lotação 1650 

o que resulta em maior GA, uma vez que a forragem é o substrato principal para a fermentação. 1651 

Por outro lado, forragens com alto valor nutritivo favorecem um maior ganho individual.  Por 1652 

essa razão o valor nutritivo não deve ser o único fator a ser considerado na escolha da gramínea 1653 

forrageira, mas também a disponibilidade e estrutura da forragem ao longo do tempo. 1654 

Além disso, durante períodos de menor qualidade da forragem, estratégias como a 1655 

suplementação proteica tornam-se essenciais para manter o desempenho animal, garantindo um 1656 

aproveitamento eficiente dos nutrientes e a sustentabilidade da produção. Durante o período 1657 

seco, a qualidade da forragem disponível pode ser comprometida. Nesse contexto, a 1658 

suplementação proteica se destaca como uma alternativa eficiente, pois otimiza a fermentação 1659 

ruminal de animais alimentados com forragens de baixa qualidade, estimulando a atividade 1660 

microbiana e a produção de nutrientes essenciais para o animal (Roberto et al., 2023). Desta 1661 

forma, os microrganismos ruminais conseguem desempenhar sua função de degradar o 1662 
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substrato mesmo que de baixa qualidade e fornecer energia para o animal (Miranda et al., 2015; 1663 

Gurgel et al., 2018).  1664 

Apesar da cultivar BRS Tamani ser uma gramínea de porte baixo, com menor altura, ela 1665 

compensa essa característica com uma maior densidade de perfilhos curtos (Veras et al., 2020) 1666 

o que pode ter levado essa cultivar apresentar maior MF, mecanismo que a cultivar BRS 1667 

Ipyporã, também considerada de porte baixo, não apresenta (Echeverria et al., 2016). As 1668 

gramíneas com maior altura tiveram maior participação de colmo em sua estrutura, pois este 1669 

elemento é responsável por dar suporte físico para as folhas.  1670 

As cultivares BRS Ipyporã e BRS Paiaguás não são capazes de suportar longos períodos 1671 

de déficit hídrico e sofreram com o avanço da seca, essa limitação demonstrada pela 1672 

combinação dos resultados observados da baixa MF, TAF e proporção de folhas. A limitação 1673 

na quantidade de forragem disponível foi parcialmente compensada pela alta qualidade 1674 

nutricional dos componentes morfológicos da cultivar BRS Ipyporã, especialmente o colmo. 1675 

Apesar de seu porte baixo e da alta proporção de folhas (Camargo et al., 2021), seus índices 1676 

produtivos foram impactados pelo baixo índice pluviométrico, resultando na menor taxa de 1677 

acúmulo observada. Ainda assim, sua composição química e valor nutritivo permaneceram 1678 

elevados durante o período seco. Esse efeito não foi observado na cultivar BRS Paiaguás, que 1679 

resultou em animais de peso inferior neste estudo.  1680 

A cultivar BRS Paiaguás apresentou baixa MF (1570,14 kg ha MS) e uma relação F/C 1681 

de 0,11 o que indica que a massa de bocado pode ter sido predominantemente composta por 1682 

colmo em vez de folha. Embora essa cultivar apresente um dos maiores teores de PB nas folhas,  1683 

a menor digestibilidade e o maior teor de lignina no colmo podem ter impactado negativamente 1684 

o desempenho animal. Essa hipótese é reforçada pelos dados de composição química e valor 1685 

nutritivo do pastejo simulado desta cultivar, que indicam um material de baixa digestibilidade 1686 

e menor teor proteico. A lignina é componente presente na parede celular limita a degradação 1687 

de polissacarídeos fibrosos no rúmen (Van Soest, 1994) e pode ter contibuido para menor 1688 

digestibilidade.  1689 

 As cultivares de Panicum maximum tradicionalmente são recomendadas para manejo 1690 

de lotação intermitente (Euclides et al., 2016), contudo, ao serem submetidas a sistema de 1691 

lotação contínua pastejadas por ovinos no período seco, mantiveram resultados produtivos 1692 

semelhantes às Brachiarias. Esse resultado amplia as possibilidades de uso do Panicum em 1693 

sistemas de produção animal, indicando seu potencial para sistemas de lotação contínua, 1694 

especialmente para pequenos ruminantes no período seco. 1695 

A literatura atribui às cultivares do gênero Panicum um melhor valor nutritivo (Pereira 1696 
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et al., 2021). Porém os maiores teores de PB nas folhas foram observados nas cultivares de 1697 

Brachiaria, BRS Ipyporã e BRS Paiaguás, além da cultivar BRS Tamani, porém a 1698 

digestibilidade foi maior somente na cultivar BRS Tamani. Gramíneas tropicais em geral 1699 

possuem alto teor de fibra e lignina e menor concentração de PB (Lee, 2018). A capacidade dos 1700 

ruminantes de transformar material fibroso em energia corporal depende da fermentação 1701 

microbiana (Santana et al.,2022), para que essa conversão ocorra, o alimento ingerido precisa 1702 

ser biodisponível para os microrganismos presentes no rúmen (Ítavo et al., 2002).  1703 

O maior teor de PB não repercutiu em maior digestibilidade também nos outros 1704 

componentes morfológicos, colmo e material morto. As proteínas podem ter níveis de 1705 

degradabilidade diferentes e porções indisponíveis ao animal (Sniffen et al., 1992) e a alta 1706 

temperatura ambiente pode ter diminuído a qualidade nutricional das gramíneas pela redução 1707 

da digestibilidade em gramíneas tropicais. Este comportamento já havia sido observado em 1708 

gramíneas temperadas onde Thorvaldsson et al. (2007) observou que o aumento da temperatura 1709 

diminuiu a digestibilidade e aumentou o conteúdo de fibras com queda na digestibilidade para 1710 

cada grau de aumento da temperatura. 1711 

O período seco é caracterizado pelo menor índice pluviométrico, essa queda na 1712 

disponibilidade de água interfere no fluxo de tecidos e morfogênese das gramíneas (Luna et al., 1713 

2014), como consequência, ocorre queda na produtividade das forrageiras. Nos últimos anos a 1714 

elevação da temperatura da Terra (Zhou et al., 2024) é um fator preocupante para o setor 1715 

agropecuário inclusive em gramíneas tropicais que são mais aclimatadas a elevadas 1716 

temperaturas em relação as temperadas. Esta preocupação justifica inclusive o uso da cultivar 1717 

Marandu nesta experimentação, apesar da vasta literatura científica existente sobre essa 1718 

forrageira. 1719 

Durante o período experimental foram registradas ondas de calor por todo território 1720 

brasileiro com elevados índices de temperatura na região centro-oeste, local do estudo, que 1721 

chegou a registrar 37,7 °C, temperatura acima da faixa ideal para gramíneas C4 que varia entre 1722 

25 e 35 °C (Taiz et al., 2017). As mudanças climáticas podem representar um risco a produção 1723 

de gramíneas tropicais, por conseguinte a produção de animais a pasto. Segundo Moyo e 1724 

Nsahlai (2021) o aumento de 1 °C na temperatura ambiente é responsável pela diminuição de 1725 

0,39% na degradabilidade das forragens. O aumento da temperatura global e a ampliação da 1726 

amplitude térmica anual podem representar riscos à produção de gramíneas tropicais, afetando, 1727 

por consequência, a criação de animais a pasto. 1728 

A concentração de protodioscina em gramíneas forrageiras varia conforme o gênero, 1729 

sendo maior em cultivares do gênero Brachiaria (média de 2,95 g/kg de MS) em comparação 1730 
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com Panicum (média de 0,19 g/kg de MS), com a cultivar BRS Ipyporã atingindo o maior valor 1731 

(3,86 g kg de MS). A maior concentração de protodioscina na BRS Ipyporã pode ser atribuída 1732 

ao seu maior teor de proteína bruta (PB), uma vez que Rodrigues et al. (2023) observaram uma 1733 

correlação positiva entre o teor de PB e a protodioscina. 1734 

O teor de protodioscina é relevante devido ao risco de fotossensibilização, uma 1735 

intoxicação causada pela presença dessa saponina nas plantas. Ovinos são os ruminantes mais 1736 

suscetíveis, com maior risco em animais jovens, a suscetibilidade individual e a resistência à 1737 

intoxicação possuem influência genética, sendo a resposta dos animais determinada por fatores 1738 

como susceptibilidade individual, quantidade ingerida e tempo de exposição (Riet-Correa et al., 1739 

2011). Estudos que correlacionaram a intoxicação com o teor de protodioscina na pastagem 1740 

identificaram casos clínicos em áreas com níveis de 0,3% na matéria seca da planta (Riet-Correa 1741 

et al., 2011). Durante todo o experimento não foram observados casos de intoxicação por 1742 

protodioscina nos ovinos, esses resultados sugerem que não há um nível crítico fixo para 1743 

intoxicação e que possivelmente os animais não eram susceptíveis a este tipo de intoxicação. 1744 

As cultivares de Panicum apresentaram maior teor de sílica em toda sua estrutura, com 1745 

maior concentração na porção de material morto, seguida de folha e menor teor de sílica foi 1746 

observado nos colmos das cultivares. A função da sílica de evitar transpiração (Irfan et al., 1747 

2023) embora não essencial, auxilia na mitigação de estresses abióticos (Fernandes et al., 1748 

2020b).  1749 

Outro obstáculo para a produção animal é a concentração de lignina, substância que 1750 

limita a degradação das paredes das plantas pelos herbívoros (Grabber et al., 2004) e aumenta 1751 

sua deposição à medida que a planta envelhece (Chen et al., 2002). O teor de lignina foi menor 1752 

nas folhas e não diferiu entre as cultivares, possivelmente em função da remoção contínua das 1753 

folhas que ocorre no método de lotação continuo e provocou a renovação constante dos tecidos 1754 

foleares e resultou em menores concentrações de lignina. Comportamento que não é observado 1755 

nos demais componentes morfológicos, onde o colmo e o material morto apresentam maior 1756 

grau de maturidade e com isso maior teor de lignina depositado.   1757 

Os animais ao final do experimento apresentaram peso corporal de 34,42 kg (BRS 1758 

Paiaguás) a 39,17 kg (BRS Tamani), próximo da faixa indicada para melhores condições de 1759 

carcaça. O peso ideal de abate para ovinos não deve ultrapassar os 40 kg, pois carcaças acima 1760 

desse valor apresentam menor rentabilidade econômica devido aumento de deposição de 1761 

gordura, acima do recomendado (Siqueira et al., 2000). A cultivar Marandu apresentou maior 1762 

GA, 428,51 kg ha MS, em resposta da sua maior TL cerca de 1,85 vezes maior que a média das 1763 

demais cultivares (39,43 vs 21,33 UA ha). Desta forma a cultivar Marandu se apresenta como 1764 
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a gramínea forrageira tropical com maior capacidade de suporte.  1765 

Ovinos destinados para a produção de carne sob método de lotação contínua no Cerrado 1766 

brasileiro em pastos de gramíneas tropicais recebendo suplementação, equivalente a 1% do peso 1767 

vivo, tiveram ganhos médios de 0,09 kg dia no período da seca. As cultivares Marandu, BRS 1768 

Ipyporã, BRS Paiaguás, BRS Quênia e BRS Tamani podem ser utilizados na dieta de ovinos 1769 

em lotação contínua e são alternativas forrageiras para a ovinocultura. A cultivar Marandu é a 1770 

graminea forrageira mais indicada para ser utilizada no periodo de seca no Cerrado. A cultivar 1771 

BRS Tamani destaca-se pela capacidade de promover ganho de peso individual e deve ser 1772 

direcionada para categorias que visem o peso individual dos animais 1773 

As estratégias de manejo utilizadas são de fundamental relevância para o sucesso da 1774 

produção animal em pasto. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), órgão 1775 

responsável pela coleta de dados de produção agropecuária no Brasil não informa dados 1776 

precisos sobre o peso de carcaça e a produção ovina no país. O catálogo de informações se 1777 

restringe a produção bovina, suína e de frango apresentando uma lacuna grave que impede uma 1778 

análise completa e aprofundada do desenvolvimento do setor ovino nacional o que dificulta o 1779 

planejamento de políticas públicas e investimentos para o setor. 1780 

A diversificação das pastagens permite o uso de cultivares que agregam benefícios para 1781 

o desempenho individual e ganho de peso por área em lotação contínua. 1782 

 1783 

Conclusão 1784 

 1785 

A cultivar Marandu se destaca como a forrageira mais indicada para o período de seca 1786 

no Cerrado, devido à sua alta taxa de lotação e eficiência no ganho por área. A cultivar BRS 1787 

Tamani promove melhor ganho de peso individual dos ovinos. As cultivares BRS Ipyporã e 1788 

BRS Paiaguás são sensíveis ao periodo da seca. No entanto, a cultivar BRS Ipyporã compensa 1789 

o menor acúmulo de forragem com uma forragem de alto valor nutritivo. No periodo da seca, 1790 

sob lotação contínua em gramíneas forrageiras tropicais ovinos podem chegar até 90 gramas 1791 

dia, com uso de suplementação. 1792 
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Capítulo 2. Comportamento ingestivo e consumo de ovinos em pastagens de Brachiaria e 2038 

Panicum no período seco do Cerrado 2039 

 2040 

Destaques 2041 

- Os animais pastejando na cultivar BRS Quênia apresentaram o maior consumo ingestivo com 2042 

0,58 kg dia MS. 2043 

- O comportamento de pastejo dos ovinos destaca-se como a atividade de maior duração e mais 2044 

concentrado no período da tarde.  2045 

- Ovinos pastejando BRS Quênia apresentaram o maior consumo de matéria seca (g dia, %PV 2046 

e g MS kg0,75). 2047 

- A estrutura do dossel forrageiro afetou o tempo de apreensão da forragem, influenciando o 2048 

consumo e a taxa de bocado dos animais. 2049 

- O tempo total dedicado à ruminação e ócio não foi influenciado pelas cultivares e os ovinos 2050 

demonstraram preferência por realizar essas atividades na posição deitada. 2051 

 2052 

Resumo  2053 

 2054 

A compreensão do comportamento ingestivo de ruminantes em relação a gramíneas, 2055 

particularmente durante períodos de escassez alimentar como a época seca, é crucial para o 2056 

manejo eficaz que otimize a o consumo de forragem. Diante disso, objetivou-se avaliar o 2057 

comportamento ingestivo de ovinos de corte em pastos de diferentes cultivares de Brachiaria e 2058 

Panicum no bioma Cerrado, no período seco. Foram utilizados cinco tratamentos as cultivares 2059 

dos gêneros Brachiaria (Marandu, BRS Ipyporã e BRS Paiaguás) e Panicum (BRS Quênia e 2060 

BRS Tamani) e duas repetições. Foram utilizados ovinos sem padrão racial definido, sob 2061 

lotação contínua com ajuste na taxa de lotação, com peso médio de 24,62 kg, recebendo 1% do 2062 

peso vivo de suplemento concentrado. Foram avaliados o comportamento ingestivo e consumo 2063 

animal e a qualidade nutricional das gramíneas. O comportamento ingestivo dos ovinos sob 2064 

lotação contínua não foi influenciado (p>0,05) pela gramínea forrageira. O tempo médio gasto 2065 

em minutos para as atividades foi: pastejo: 564,2, ruminação em pé: 55,48, ruminação deitado: 2066 

310,6, ócio pé: 152 s e ócio deitado: 346,6. Os animais pastejando na cultivar Marandu 2067 

dedicaram o maior tempo ao consumo de água (19 minutos). Os animais da cultivar BRS 2068 

Paiaguás apresentaram menor taxa de bocado (TB) 23,46 bocados/minuto, enquanto os animais 2069 

da cultivar BRS Quênia e BRS Tamani tiveram maior TB com média de 32,14 bocados/minuto. 2070 

Os animais pastejando na cultivar BRS Quênia apresentaram o maior consumo ingestivo de 2071 
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matéria seca com 0,58 kg dia. O comportamento ingestivo de ovinos sob lotação contínua no 2072 

período da seca é semelhante entre as diferentes gramíneas forrageiras e passam mais tempo 2073 

pastejando, especialmente à tarde. A estrutura do dossel influência o tempo de apreensão da 2074 

forragem pelos animais.  2075 

 2076 

Palavras-Chave: estresse climático, ingestão de matéria seca, massa de forragem, tempo de 2077 

pastejo, ruminação. 2078 

 2079 

Introdução  2080 

 2081 

O comportamento alimentar dos animais em pastejo fornece informações valiosas para 2082 

a elaboração de estratégias de manejo do pastejo que podem resultar em impactos positivos na 2083 

produção animal. Os animais ajustam seu comportamento de pastejo conforme a estrutura da 2084 

pastagem, incluindo a proporção de folhas, e fatores ambientais, como a temperatura. A 2085 

interação entre temperatura, dossel e qualidade nutricional é determinante na eficiência do 2086 

pastejo (Euclides et al., 2018). O entendimento das interações entre os componentes que 2087 

participam do sistema de pastejo como, planta, animal, metodos de lotação e o ambiente, podem 2088 

fornecer subsídios para a implementação de práticas mais eficientes, contribuindo para o 2089 

crescimento sustentável da pecuaria. 2090 

O estudo do comportamento de consumo animal, especialmente em situações adversas, 2091 

como a periodo seco, é de extrema importância para o manejo eficiente dos rebanhos, uma vez 2092 

que a distribuição das atividades do animal ao longo do dia, refletem a sua capacidade de 2093 

consumir o alimento e convertê-lo em energia corporal. Os ovinos, entre os ruminantes, são a 2094 

espécie que demanda mais tempo para o pastejo para conseguir consumir a quantidade 2095 

adequada de forragem (Boval & Sauvant, 2021), devido à forma de apreensão bucal (Meier et 2096 

al., 2016). No entanto, essa característica pode ser vantajosa, pois o uso de lábios móveis 2097 

confere maior capacidade de seleção e preensão da forragem, tornando-os mais eficientes na 2098 

desfolha em comparação aos grandes ruminantes, que utilizam a língua. 2099 

No período seco, há uma redução no acúmulo de forragem e na relação folha/colmo, 2100 

devido à diminuição da porção foliar, que é a preferencialmente consumida pelos ruminantes, 2101 

pois apresenta maior digestibilidade em comparação aos outros componentes do dossel 2102 

(Euclides et al., 2019). Durante a estação seca, as características do dossel forrageiro, como a 2103 

composição química e física, influenciam diretamente o comportamento ingestivo dos ovinos, 2104 

exigindo ajustes no manejo forrageiro para otimizar a produção (Silva et al., 2016; Sbrissia et 2105 
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al., 2020). Estudos com cultivares de Brachiaria brizantha (Marandu e Piatã) e Panicum 2106 

maximum (Massai e Aruana) destacam que as limitações estruturais e a qualidade da massa 2107 

alimentar nesse período afetam o consumo animal, reforçando a necessidade de estratégias de 2108 

manejo adaptativas (Silva et al., 2016).  2109 

A composição química das pastagens, incluindo teor de fibras, proteínas e carboidratos 2110 

solúveis, impacta na digestibilidade e, consequentemente, no tempo de pastejo, ruminação e no 2111 

gasto energético dos animais (Santana et al., 2022; Gonçalves, Magalhães, & Corujo, 2024). A 2112 

suplementação pode mitigar os efeitos negativos da seca, garantindo os nutrientes necessários 2113 

para a saúde e produtividade dos ovinos (Silva et al., 2016). Euclides et al. (2019) afirmam que, 2114 

em pastagens com maior massa de forragem, os animais podem selecionar material mais 2115 

nutritivo, compensando a menor qualidade, o que pode levar a ganhos de peso semelhantes aos 2116 

de pastos com menor massa, porem maior qualidade. 2117 

A avaliação das cultivares de Brachiaria e Panicum em sistemas de produção animal é 2118 

crucial para identificar práticas de manejo adequadas às características ovinas e às condições 2119 

edafoclimáticas locais. No Brasil, essas forrageiras, adaptadas a climas tropicais e subtropicais, 2120 

têm contribuído significativamente para os índices produtivos da pecuária, com o lançamento 2121 

de cultivares mais resistentes ao pastejo intensivo e versáteis em diferentes tipos de solo (Costa 2122 

et al., 2021; Difante et al., 2009; Almeida et al., 2023).  2123 

È essencial compreender os horários de pico de pastejo, ócio, preferências para descanso 2124 

e atividade ruminal. Nossa hipótese foi de que o comportamento ingestivo dos ovinos é 2125 

influenciado pela gramínea forrageira consumida. Assim, o objetivo deste estudo avaliar o 2126 

comportamento ingestivo e o consumo de ovinos em pastagens do gênero Brachiaria e Panicum 2127 

sob lotação contínua no período da seca do Cerrado. 2128 

 2129 

Metodologia  2130 

 2131 

Declaração de ética 2132 

Todos os procedimentos envolvendo animais neste estudo seguiram as orientações do 2133 

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal e aprovados pelo Comitê de Ética 2134 

no Uso de Animais da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Protocolo nº 1.086/2019). 2135 

 2136 

Local, tratamentos e desenho experimental 2137 

O experimento foi realizado na área experimental do grupo de estudos em 2138 

Forragicultura, na fazenda Escola da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, da 2139 
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Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, localizada no município de Terenos – Mato 2140 

Grosso do Sul, Brasil (20°26'31" S, 54°51'36" W, 437 m acima do nível do mar) em pastagens 2141 

estabelecidas em 2021. O clima da região é classificado como tropical chuvoso de savana 2142 

(subtipo Aw), caracterizado pela distribuição sazonal das chuvas (Köppen). O experimento foi 2143 

realizado na época da seca, a precipitação acumulada de 239,2 mm, com média de 23,51°C de 2144 

temperatura e 61,12 % de umidade relativa do ar (INMET, 2023) (figura 1). 2145 

 2146 

Figura 1. Precipitação pluviométrica, temperatura e umidade relativa do ar média durante o 2147 

período experimental. 2148 

 2149 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com cinco tratamentos 2150 

(cultivares) e duas repetições. A área experimental foi dividida em blocos com cerca de 5.850 2151 

m2, cada bloco foi composto por módulos de cerca de 1.530 m². Os tratamentos foram 2152 

compostos por três cultivares de Brachiaria: Marandu, BRS Ipyporã e BRS Paiaguás, e duas 2153 

cultivares de Panicum maximum: Quênia e Tamani, com duas repetições para cada tratamento. 2154 

Foram utilizados cordeiros sem raça definida, com peso médio inicial de 24,62 ± 0,55 kg e 2155 

idade média entre 2,5 ± 0,7 meses. Os pastos foram manejados pelo método de lotação contínua, 2156 

com taxa de lotação variável. Foram utilizados 7 cordeiros por repetição, totalizando 14 animais 2157 

por tratamento. 2158 

Todos os animais receberam suplementação proteica diária referente a 1% do peso vivo, 2159 

em cocho coletivo nos módulos, composto de 67% de farelo de milho, 30% de farelo de soja e 2160 

3% de suplemento mineral. Os animais tinham livre acesso à bebedouro e sal mineral.  2161 

 2162 

Variáveis avaliadas 2163 
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 2164 

Composição mofológica, desempenho agronômico 2165 

Antes da avaliação de comportamento foram coletadas amostras de forragem de todos 2166 

os módulos experimentais, em três pontos, utilizando um quadrado metálico de 1 m2. Cada 2167 

amostra foi dividida em duas subamostras: uma para determinação da porcentagem de matéria 2168 

seca, e a outra para separação dos componentes morfológicos: folha (lâmina foliar), colmo 2169 

(bainha e colmo) e material morto. Ambas foram pesadas e secas em estufa de secagem com ar 2170 

forçado à 55 °C até atingir peso constante e pesada novamente para estimar a massa seca. A 2171 

partir da separação dos componentes morfológicos foi calculado a porcentagem do peso seco 2172 

total de cada componente e foi estimada a relação folha:colmo (RFC) a partir da divisão da 2173 

massa seca das folhas pela massa seca do colmo, além da relação vivo:morto (RVM) calculada 2174 

dividindo a soma da massa seca das folhas e colmo pela massa do material morto. 2175 

 2176 

Composição química e valor nutritivo do pastejo simulado 2177 

A simulação do pastejo foi realizada um dia antes do comportamento, com corte manual 2178 

de duas amostras por módulo, essas amostras representam o comportamento de desfolhação dos 2179 

ovinos, sendo coletados amostras vegetais similares as selecionadas pelos animais. Essas 2180 

amostras sofreram procedimento análogo ao dos componentes morfológicos. 2181 

Todas as amostradas coletadas foram secas, moídas e analisadas quanto a concentração 2182 

de proteína bruta, fibra em detergente neutro e ácido, lignina, cinzas e digestibilidade in vitro 2183 

da matéria orgânica, usando a refletância do infravermelho próximo por sistema 2184 

espectrofotômetro (NIRS) (Campos et al., 2024). 2185 

 2186 

Resposta animal 2187 

Os animais foram pesados antes do comportamento utilizando balança analógica para 2188 

mensuração do peso vivo (Kg). O ganho médio diário (GMD) foi obtido pela diferença de peso 2189 

dos animais, entre pesagens consecutivas, dividida pelos dias entre as pesagens. A taxa de 2190 

lotação (TL, unidade animal (UA) por ha) foi obtida pela média do número de animais de cada 2191 

tratamento expressa em unidade animal (50 kg de peso vivo) em um ha. Os animais foram 2192 

avaliados quanto a coloração da mucosa ocular através do método FAMACHA© como descrito 2193 

por Roberto et al. (2020). 2194 

A avaliação do consumo de matéria seca foi estimada por método indireto, utilizando o 2195 

indicador externo dióxido de titânio (TiO2) durou 13 dias ao total. O indicador externo foi 2196 

administrado por via oral, através de cápsulas contendo 4g animal dia em dose única pela manhã 2197 
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(9h) durante 12 dias, a coleta das fezes durou três dias e iniciou-se no 11° de fornecimento do 2198 

indicador (TiO2). As fezes foram coletadas diretamente da ampola retal e identificadas. Todas 2199 

as amostras foram processadas de forma análoga a o dos componentes morfológicos. Para 2200 

estimar o consumo, o teor de TiO2 foi determinado por espectrofotometria a 410 nm, com curva 2201 

padrão elaborada contendo 0, 2, 4, 6, 8, 10 e 12 mg de TiO2 conforme adaptação de Costa 2202 

(2019). 2203 

A produção estimada de matéria seca fecal (MSF = Indicador Ingerido (g) / Indicador 2204 

de Concentração nas Fezes) e o consumo (CMS = MSF / (1-Digestibilidade)) foram calculados 2205 

de acordo com as equações adaptadas de Berchielli et al. (2006). 2206 

O comportamento animal foi realizado em duas avaliações (rodada), uma no mês de 2207 

julho e outra no mês de outubro com duração de 24 horas cada e registro do comportamento 2208 

animal a cada 5 minutos. Início do comportamento às 09:00 horas da manhã. Para cada 2209 

tratamento foram avaliados três animais, cada um com uma marcação específica para facilitar 2210 

a identificação por avaliadoreses treinados. Foram anotadas tempo de pastejo, tempo de 2211 

ruminação (pé ou deitado), ócio (pé ou deitado) e consumo de água. A taxa de bocado 2212 

(bocados/minuto) foi determinada a partir do tempo necessário para os animais realizarem 20 2213 

mordidas (Hodgson, 1982). Os dados do comportamento foram agrupados em três períodos de 2214 

8 horas cada, manhã (00:00 às 08:00), tarde (08:00 às 16:00) e noite (16:00 às 00:00). 2215 

 2216 

Análise estatística 2217 

Os resultados da composição morfológica, desempenho agronômico, composição 2218 

química, valor nutritivo do pastejo simulado, o consumo e resposta animal do período do 2219 

comportamento animal foram submetidos à análise de variância (ANOVA), o efeito da cultivar 2220 

foi comparado por Tukey a nível de significância de 5%, para a análise foi utilizado o software 2221 

SAS (SAS® OnDemand for Academics). Para avalição do comportamento foi considerado a 2222 

cultivar como efeito fixo, enquanto a rodada foi tratada como efeito aleatório. Assim, foram 2223 

realizadas as análises de modelos mistos, utilizando o pacote lme4 (Bates et al., 2015). As 2224 

médias foram calculadas por quadrados mínimos utilizando o pacote emmeans (Lenth, 2020) e 2225 

quando observado efeito estatístico significativo (p<0,05), as médias foram comparadas pelo 2226 

teste de Tukey a nível de significância de 5% utilizando o software R (R Core Team, 2022). 2227 

A análise de cluster hierárquico foi utilizada para agrupar os dados de comportamento 2228 

animal com base nas variáveis de período (manhã: 00:00 às 08:00, tarde: 08:00 às 16:00 e noite: 2229 

16:00 às 00:00) e cultivar (Marandu, BRS Ipyporã, BRS Paiaguás, BRS Quênia e BRS Tamani). 2230 

Os resultados da análise de cluster foram representados por dendrogramas, que foram gerados 2231 
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a partir da aplicação do método de distância euclidiana média. O dendrograma fez 2232 

agrupamentos formados entre os diferentes períodos e cultivares, evidenciando os padrões de 2233 

comportamento animal. As análises foram realizadas usando o software R versão 4.4.2. 2234 

Os dados de comportamento animal foram registrados de hora em hora e organizados 2235 

em uma planilha no Microsoft Excel. Para a análise visual, foi gerado um gráfico de linha que 2236 

representa a variação do comportamento de pastejo, ruminação e ócio ao longo do dia, com os 2237 

valores de comportamento no eixo vertical (minutos) e as horas no eixo horizontal. 2238 

A análise de componentes principais (PCA) foi utilizada para agrupar variáveis 2239 

linearmente dependentes, criando componentes linearmente independentes com base na 2240 

variância que representam. O conjunto de dados analisado incluiu variáveis relacionadas ao 2241 

comportamento animal (nível de Famacha e dados comportamentais) e a forragem (composição 2242 

morfológica, desempenho agronômico, composição química e valor nutritivo do pastejo 2243 

simulado). A análise foi realizada utilizando a matriz de correlação das variáveis originais. Os 2244 

dados foram padronizados para que cada variável tivesse média zero e desvio padrão unitário. 2245 

A análise foi realizada no software R, versão 4.4.1. 2246 

 2247 

Resultados  2248 

 2249 

Houve diferença (p<0,05; Tabela 1) na composição morfológica e MF. A cultivar BRS 2250 

Tamani apresentou a maior MF, seguida pela cultivar BRS Quênia. As cultivares Marandu, 2251 

BRS Ipyporã e BRS Paiaguás apresentaram menores valores de MF, não diferindo entre si, com 2252 

média de 1386,39 kg ha MS. A maior altura foi observada para as cultivares Marandu e BRS 2253 

Paiaguás, respectivamente, não diferindo entre si. A cultivar BRS Ipyporã apresentou a menor 2254 

altura. 2255 

Em relação a composição morfolófica do dossel, a cultivar BRS Tamani apresentou a 2256 

maior porcentagem de folhas, seguida pelas cultivares Marandu, BRS Ipyporã, BRS Quênia 2257 

que não diferiram entre si, enquanto a cultivar BRS Paiaguás apresentou a menor porcentagem.  2258 

 Foi observado maior porcentagem de colmo na cultivar Marandu, enquanto as cultivares 2259 

BRS Ipyporã e BRS Tamani, apresentaram os menores valores. Todas as cultivares 2260 

apresentaram mais de 50 % da estrutura do dossel de material morto. A cultivar BRS Ipyporã 2261 

apresentou a maior porcentagem de material morto. A maior RVM foi observado na cultivar, 2262 

enquanto as cultivares BRS Ipyporã e BRS Tamani menor valor com média de 0,22. 2263 

 2264 

Tabela 1. Composição estrutural de gramíneas tropicais pastejas sob lotação contínua por 2265 

ovinos no período do seco no Cerrado. 2266 
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Variável 
Cultivares 

EPM Valor-p 
Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani 

MF (kg ha MS) 1552,67c 1165,25c 1441,25c 2755,25b 4146,37a 309,5 <,0001 

Altura (cm) 29,14a 10,25c 29,91a 22,74b 21,05b 3,785 <,0001 

Folha (%) 6,02ab 5,84ab 1,16b 3,46ab 10,44a 2,978 0,0479 

Colmo (%) 34,63a 9,50c 31,21ab 22,21b 9,54c 9,176 <,0001 

MM (%) 59,44d 84,58a 67,55c 74,42bc 80,11ab 11,10 <,0001 

RVM 0,79a 0,20c 0,53b 0,40bc 0,25c 0,240 <,0001 

MF: Massa de forragem; MS: Matéria seca; MM: Material morto; RVM: Relação vivo/morto; 2267 

EPM: Erro padrão da média. Médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si, pelo 2268 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 2269 

 2270 

Os maiores teores de cinzas foram observados nas cultivares do gênero Panicum, BRS 2271 

Quênia e BRS Tamani que não diferiram entre si, com 12,87%. As cultivares Marandu e BRS 2272 

Paiaguás apresentaram menor teor observado (Tabela 2). Quanto ao teor de PB as cultivares 2273 

BRS Ipyporã e BRS Quênia apresentaram os maiores teores, com média de 14,13%, enquanto 2274 

a cultivar BRS Paiaguás teve o menor teor com 4,37%.  2275 

Para a FDN e FDA, a cultivar BRS Paiaguás apresentou os maiores teores, seguida do 2276 

BRS Tamani. Os menores valores dessas variáveis foram observados na cultivar BRS Ipyporã. 2277 

A cultivar BRS Paiaguás também apresentou maior teor de lignina e celulose, enquanto os 2278 

menores valores destas variáveis foram observados na cultivar BRS Ipyporã. 2279 

 2280 

Tabela 2. Composição química do pastejo simulado de gramíneas tropicais pastejas sob lotação 2281 

contínua por ovinos no período seco no Cerrado. 2282 

Variável (%) 
Cultivares 

EPM Valor-p 
Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani 

Cinzas 9,22c 10,73b 9,41c 13,13a 12,62a 0,321 <,0001 

PB 10,04ab 15,61a 4,37b 12,65a 10,93ab 2,043 0,0063 

FDN  71,27abc 63,70c 77,99a 69,64bc 72,69ab 2,055 0,0004 

FDA  36,68bc 30,44c 46,81a 38,14bc 42,05ab 2,216 0,0001 

Digmo  52,42a 60,73a 36,22b 58,19a 46,74b 4,274 0,001 

Lignina 3,99bc 3,33c 6,09a 3,84bc 5,03ab 0,354 <,0001 

Celulose 30,2bc 25,10c 36,94a 32,28ab 34,81ab 1,446 <,0001 

FDN: Fibra em detergente neutro; FDA: Fibra em detergente ácida; Digmo: digestibilidade da 2283 

matéria orgânica; Médias seguidas de letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de 2284 

Tukey (p < 0,05). EPM: Erro padrão da média.  2285 

  2286 

 2287 

Não houve efeito das cultivares (p>0,05; Tabela 3) para o tempo de pastejo, ruminação 2288 

e ócio, seja em pé ou deitado. O tempo médio gasto para as atividades de pastejo foi de 564,2 2289 

minutos, para a ruminação em pé foi de 55,48 minutos, ruminação deitado foi de 310,6 minutos, 2290 

ócio pé de 152 minutos e para o ócio deitado foi de 346,6 minutos. O tempo gasto para consumo 2291 
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de água foi influenciado pela cultivar (p=0,0001), onde os animais pastejando a cultivar 2292 

Marandu dedicaram o maior tempo ao consumo de água, com uma ordem decrescente 2293 

observada para BRS Quênia, BRS Tamani, BRS Ipyporã e BRS Paiaguás.  2294 

Houve influência da cultivar na taxa de bocado (p<0,0001). Os animais que pastejaram 2295 

nas cultivares BRS Quênia e BRSTamani apresentaram as maiores taxas de bocados (TB), em 2296 

contraste, os animais da cultivar BRS Paiaguás apresentaram a menor TB. 2297 

 2298 

Tabela 3. Comportamento animal de ovinos sob lotação contínua em gramíneas no período seco 2299 

no Cerrado em minutos/24 horas. 2300 

Variáveis 

(min/24 horas) 

Cultivares 
EPM Valor-p 

Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani 

Pastejando 589 546 563 608 515 34,90 0,3553 

Rum. Pé 54,6 51,1 60,2 60,0 51,5 10,80 0,9547 

Rum. Deitado 345 290 288 294 336 34,80 0,6419 

Ócio Pé 108 178 170 165 139 29,20 0,1097 

Ócio Deitado 324 370 355 298 386 30,80 0,2693 

Água 19,00a 5,75bc 2,92c 15,08ab 12,67abc 2,760 0,0001 

TB (bocados/min) 26,81bc 27,61b 23,46c 31,75a 32,52a 1,010 <,0001 

Rum. Pé: Ruminando em pé; TB: taxa de bocados. EPM: Erro padrão da média. Médias 2301 

seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).  2302 

 2303 

 2304 

O dendrograma resultante da análise de cluster formam dois grupos distintos em função 2305 

do período (Figura 2A) e três grupos em função das diferentes cultivares (Figura 2B).  2306 

Em função do período com base na análise de similaridade, os períodos da noite e da 2307 

manhã foram agrupados em um mesmo cluster, enquanto o período da tarde formou um grupo 2308 

distinto. Em função das diferentes cultivares a análise de agrupamento hierárquico resultou na 2309 

formação de três clusters: um grupo foi formado pelas cultivares Marandu e BRS Tamani, outo 2310 

grupo com as cultivares BRS Ipyporã e BRS Paiaguás e por último um grupo com a cultivar 2311 

BRS Quênia. 2312 

 2313 

 2314 
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 2315 
 2316 

 2317 
 2318 

Figura 2. Dendrograma de agrupamento do comportamento animal em função do período do 2319 

dia (A) e pelas diferentes cultivares de gramíneas no período seco no Cerrado (B) 2320 

 2321 

 2322 

A Figura 3 demonstra o padrão diário de comportamento dos ovinos nas diferentes 2323 

cultivares avaliadas. Observa-se que o pastejo concentra-se inicia-se as 10:00 e indo até as 2324 

(A) 

(B) 
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17:00, com um pico entre 14:00 e 16:00. Observa-se uma menor intensidade em uma atividade 2325 

específica, oscilando entre ruminação e ócio durante manhã e noite entre 19:00 e 03:00, com 2326 

um pico de ruminação e ócio com grande variação entre os animais nas diferentes cultivares. 2327 

Os animais da cultivar Marandu apresentaram o pico de pastejo mais intenso e 2328 

concentrado, atingindo 55 minutos/hora entre 16:00 e 17:00. A ruminação concentra-se entre 2329 

2:00 e 4:00. O ócio apresenta maior constância no período da noite entre 18:00 e 00:00. Os 2330 

animais da cultivar BRS Ipyporã demonstraram um padrão de pastejo mais distribuído ao longo 2331 

da tarde, entre 13: e 17:00, com um pico mais acentuado as 15:00 (60 minutos) e picos de 2332 

ruminação no período da manhã e ócio mais concentrado no período da noite.  2333 

Os animais da cultivar BRS Paiaguás apresentaram um padrão de pastejo semelhante a 2334 

cultivar BRS Ipyporã. A ruminação e o ócio são mais evidentes entre as 18:00 e 05:00 da manhã. 2335 

Os animais da cultivar BRS Quênia apresentaram uma intensidade de pastejo mais frequente 2336 

que as demais cultivares com três picos de pastejo: entre 05:00 e 06:00, entre 09:00 até 16:00 e 2337 

entre 21:00 e 22:00 todos ultrapassando 30 minutos. Os animais da cultivar BRS Tamani 2338 

apresentaram pico de ruminação concentrado no período da manhã entre 01:00 e 05:00 com 2339 

tempo de ruminação superior a 40 minutos, similar ao padrão observado nos animais da cultivar 2340 

Marandu. 2341 
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 2347 
Figura 3. Padrão diário de pastejo, ruminação e ócio (minutos hora) por ovinos sob lotação 2348 

contínua em gramíneas no período seco no Cerrado. 2349 

 2350 

A gramíneas forrageiras influenciaram o desempenho produtivo e consumo dos ovinos. 2351 

A cultivar Marandu apresentou a maior taxa de lotação, com 49,73 UA ha, enquanto as demais 2352 

cultivares não diferiram entre si com média de 20,6 UA ha. A cultivar BRS Tamani apresentou 2353 

os animais mais pesados, enquanto a cultivar BRS Ipyporã apresentou os animais com maior 2354 

GMD de 0,32 kg dia. 2355 

Houve efeito das cultivares no consumo (p <0,05; Tabela 4) de matéria seca em g dia, 2356 

%PV e do peso metabólico0,75 dos ovinos. Os animais pastejando na cultivar BRS Quênia, 2357 

apresentaram o maior consumo para as variáveis kg dia MS, em relação a %PV e do peso 2358 

metabólico0,75, enquanto os animais da cultivar BRS Paiaguás apresentaram o menor consumo 2359 

de MS. As cultivares BRS Paiaguás e BRS Tamani apresentaram o menor consumo em relação 2360 

ao %PV e ao peso metabólico. 2361 

 2362 

Tabela 4. Taxa de lotação, peso, ganho médio diário e consumo de matéria seca de ovinos sob 2363 

lotação contínua em gramíneas no período seco no Cerrado 2364 

Variáveis 
Cultivares 

EPM 
Valor-

p Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani 

TL 49,73a 18,33b 22,57b 20,07b 21,50b 4,325 0,0006 

Peso (Kg) 32,77b 34,55ab 33,07ab 34,41ab 35,50a 0,776 0,0248 

GMD (kg/dia) 0,06b 0,32a 0,12ab 0,20ab 0,08b 0,053 0,0019 

CMS (Kg dia) 0,49c 0,53b 0,29e 0,58a 0,36d 0,004 <,0001 

CMS (%PV) 1,78a 1,58b 0,96c 1,80a 1,02c 0,045 <,0001 

CMS (g kg0,75) 40,80ab 38,02b 22,55c 42,81a 24,80c 0,860 <,0001 

TL: Taxa de lotação em UA/ha: UA=Unidade animal (50 kg de peso vivo); GMD: Ganho médio 2365 

diário; CMS (kg dia) = consumo em kilograma por dia de matéria seca (MS); CMS (%PV) = 2366 

0

10

20

30

40

50

60

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

M
in

/h
o

ra

Horas (dia)

BRS Tamani

Pastejo Ruminação Ócio



 

84  

consumo em relação a porcentagem de peso vivo; CMS (g kg0,75) = consumo em gramas de 2367 

matéria seca por quilograma de peso metabólico; EPM: erro padrão da média. Médias seguidas 2368 

por letras distintas na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  2369 

 2370 

A análise de componentes principais permite avaliar o comportamento das variáveis de 2371 

forma simultânea. A variáveis avaliadas foram: FDA, FDN, Digmo, PB, MF, porcentagem de 2372 

folha, colmo, MM, RVM, FAMACHA consumo de água, tempo de: pastejo, ruminação e ócio, 2373 

em pé e deitado. Os dois primeiros componentes principais (CP1 e CP2) explicaram 58,30% da 2374 

variabilidade total dos dados, com o CP1 representando 40,6% e o CP2, 21,2% (Figura 4). 2375 

As variáveis com maior contribuição para o CP1, que melhor explicam a variabilidade 2376 

dos dados neste componente, foram a porcentagem de MM (12,24), RVM (11,14) e a ruminação 2377 

deitado (9,94). No CP2, as variáveis com maior contribuição foram FDA (17,57), FDN (15,96) 2378 

e Digmo (15,38). A MF apresentou menor contribuição com 0.220 e 0.002 na CP1 e CP2 2379 

respectivamente. 2380 

 2381 

 2382 

  2383 

Figura 4. Biplots de análise de componentes principais (PCA) do primeiro componente 2384 

principal (eixo x) e do segundo componente principal (eixo y). Composição química, 2385 

comportamento animal e estrutura do dossel. 2386 

 2387 

A análise revelou associações e antagonismos entre as variáveis. A FAMACHA© 2388 

apresentou forte relação com o ócio (em pé e deitado). FDN e FDA apresentaram associação 2389 

entre si e tiveram comportamento antagônico com PB e Digmo, que também se associaram. 2390 

Esse resultado era esperado, pois altos teores de fibra (FDA e FDN) geralmente estão 2391 



 

85  

associados a menores teores de PB e Digmo. A variável FAMACHA© e o tempo de pastejo 2392 

apresentaram comportamento antagônico. A porcentagem de folha se associou com o tempo de 2393 

pastejo, e ambas apresentaram antagonismo com o tempo de ócio, tempo em pé, tempo deitado 2394 

e ruminação em pé. A porcentagem de colmo, o RVM e a ruminação deitado apresentaram 2395 

associação entre si e antagonismo com a porcentagem de material morto. 2396 

 2397 

Discussão 2398 

 2399 

A dinâmica comportamental dos ovinos em lotação contínua demonstra uma interação 2400 

entre a busca pelo alimento, necessidade de ingestão e processamento da forragem, refletida na 2401 

distribuição do tempo entre as atividades de pastejo, ruminação e ócio. Existe uma relação 2402 

complexa que envolve o comportamento animal em pastejo, forragem (quantidade, composição 2403 

e estrutura) desempenho produtivo e condição ambiental.  2404 

Os animais apresentaram no período da noite e da manhã comportamento similar, com 2405 

maior tempo distribuído entre ruminação e ócio e pouco tempo destinado ao pastejo, atividade 2406 

que foi mais concentrada no período da tarde. 2407 

As atividades de ruminação e ócio ocorreram majoritariamente enquanto os animais 2408 

estavam deitados. Embora as condições climáticas da tarde fossem quentes, os ruminantes 2409 

preferem realizar atividades de pastejo durante as horas de luz do dia, em detrimento à noite, 2410 

além de preferirem realizar os hábitos de ruminação e ócio deitados em vez de pé (Kilgour, 2411 

2012a) com períodos de pastejo concentrados no início da manhã e no final da tarde (Kilgour 2412 

et al. 2012b). 2413 

O tempo médio de pastejo observado neste experimento foi 9,4 horas dia, que está um 2414 

pouco acima da faixa indicada para tempo de pastejo varia de 4 e 9 horas por dia (Van Soest, 2415 

1994). Kilgour (2012a), em uma compilação de estudos sobre o comportamento de ruminantes 2416 

a pasto, observou que, de modo geral, o pastejo é a atividade predominante, seguida pela 2417 

ruminação e ócio. Juntas essas atividades ocupam 90-95% do dia do animal. Neste experimento 2418 

realizado em uma região tropical no período da seca, as atividades de pastejo, ruminação e ócio 2419 

representaram 99% do tempo dos animais (39,18; 25,47 e 34,63% respectivamente).  2420 

Os animais que passam mais tempo ruminando aumentam o consumo de ingestão de 2421 

água. A causa principal desse aumento no consumo hídrico é a intensificação da secreção 2422 

salivar durante o processo de ruminação e mastigação. O fragmento das partículas do alimento 2423 

no processo de ruminação estimula a produção de saliva, essencial para lubrificar o bolo 2424 

alimentar e permitir a deglutição (Beauchemin, 2018).  2425 
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A análise de componentes principais mostrou associações e antagonismos já discutidos 2426 

na literatura, como a relação inversa entre componentes fibrosos (FDN e FDA) e qualidade 2427 

nutricional (PB e Digmo). Porém, a ausência de relação entre a composição química e o 2428 

comportamento de pastejo, pouco explorado na literatura, reflete a importância da estrutura do 2429 

dossel para o consumo de animais mantidos sob pastejo. As variáveis comportamentais só se 2430 

associaram com a característica produtivas e estruturais da forragem, sem assocuação com os 2431 

aspectos da composição química. 2432 

 Segundo Soder (2022), existe uma relação direta entre a estrutura do pasto e o 2433 

comportamento de pastejo em espécies de forrageiras temperadas. O tempo de ruminação, o 2434 

número e a taxa de bocados estão correlacionados com características do dossel, como a altura 2435 

do pasto pré-pastejo, a massa de forragem pré-pastejo e a densidade do caule. No entanto, essas 2436 

variáveis comportamentais não apresentam relação com as características químicas da planta, 2437 

como o teor de fibra em detergente neutro, a digestibilidade da fibra em detergente neutro e o 2438 

nitrogênio total (Soder et al., 2022), mesmo comportamento observado no presente trabalho 2439 

utilizando gramíneas tropicais com o método de pastejo de lotação contínua. 2440 

 No presente experimento, realizado durante o período da seca, a RVM se mostrou 2441 

mais relevante do que a porcentagem de folhas entre as características avaliadas, isso se deve 2442 

pela redução natural do acúmulo de forragem e porcentagem de folhas que ocorre neste periodo 2443 

(Euclides et al., 2019). Tontini et al. (2021) observaram que o tempo de pastejo de ovinos é 2444 

diretamente influenciado por características estruturais do dossel. A relação folha:colmo é a 2445 

variável que mais influencia o tempo de pastejo tanto em monocultura de gramínea como em 2446 

mistura de gramínea e leguminosa, enquanto em monocultura de leguminosa arbustiva a altura 2447 

do dossel foi a variável que mais influenciou o tempo de pastejo (Tontini, et al., 2021).  2448 

 A ausência da MF no gráfico de variáveis da PCA se deve à sua contribuição 2449 

relativamente pequena, especialmente nos dois primeiros componentes principais (Dim1 e 2450 

Dim2) que são representados no gráfico. Além disso, A relação positiva entre o tempo de 2451 

pastejo e a proporção de folhas na pastagem reforça a importância do controle das metas de 2452 

manejo para que se evite o superpastejo e a importância do vigor de rebrota das gramíneas para 2453 

otimizar o desempenho animal. Ainda segundo a analise de PCA a RVM das cultivares está 2454 

intimamente ligada ao ato de ruminação deitado, ao mesmo tempo que a presença de material 2455 

morto limita o tempo de pastejo e ruminação. O material morto é constituído primordialmente 2456 

por compostos fibrosos que reduz a digestibilidade devido ao baixo potencial de degradação da 2457 

fibra (Santana et al., 2022).   2458 

A relação entre a variável FAMACHA© e o tempo de pastejo apresentou uma interação 2459 
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inversa entre os dois fatores, em que os animais com alto escore de FAMACHA© apresentam 2460 

redução no tempo de pastejo, essa diminuição do tempo de pastejo em animais anêmicos pode 2461 

resultar em menor ingestão de nutrientes, afetando negativamente sua condição corporal e 2462 

resposta imune. A anemia compromete a capacidade de transporte de oxigênio no sangue, 2463 

reduzindo os níveis de hemoglobina e, consequentemente, a oxigenação tecidual, condição 2464 

pode levar à hipóxia celular (Bliss, 2015). Os sintomas observados nos animais incluem palidez 2465 

nas mucosas, aumento das taxas respiratória e cardíaca, dificuldade para exercer atividades 2466 

físicas, fraqueza, letargia e depressão mental (Johns & Heller, 2021). Por isso, o método 2467 

FAMACHA© se mostrou eficaz se associar ao comportamento de ócio, como a letargia e a 2468 

redução da atividade de pastejo.  2469 

O monitoramento regular do escore FAMACHA©, em conjunto com indicadores 2470 

produtivos, como GMD, é fundamental, pois permite intervenções rápidas, como o tratamento 2471 

antiparasitário e a suplementação nutricional, garantindo a saúde e o bem-estar dos animais. Na 2472 

literatura, a discussão sobre a relação entre sanidade e comportamento animal ainda é limitada, 2473 

uma vez que a maior parte das pesquisas prioriza a análise de índices produtivos, deixando em 2474 

segundo plano as implicações desses aspectos no bem-estar animal. 2475 

Os animais das cultivares BRS Paiaguás e BRS Ipyporã tiveram comportamento de 2476 

pastejo semelhante com tempo total de ruminação próximos (348,2 e 341,1 minutos 2477 

respectivamente) porém por motivos diferentes. Os animais da cultivar BRS Paiaguás 2478 

precisaram de mais tempo para dar 20 bocados, devido à menor proporção de folhas, à baixa 2479 

MF e à consequente maior concentração de componentes fibrosos, que reduziram a 2480 

digestibilidade da pastagem. Os animais apresentaram um padrão de pastejo caracterizado pela 2481 

constante alternância entre pastejo, ruminação e ócio, com menor frequência e intensidade de 2482 

pastejo dos picos de pastejo. O elevado teor de fibras na dieta pode ter promovido a saciedade 2483 

física o que refletiu em menor CMS e, consequentemente, em um PV intermediário, e a cultivar 2484 

por ter uma baixa TL não conseguiu compensar o baixo peso dos animais e ganho por área. 2485 

A cultivar BRS Paiaguás foi a única com teor de PB inferior ao preconizado, teores 2486 

menores que 6-7% de PB limitam o crescimento de bactérias ruminais e compromete a atividade 2487 

microbiana (Van Soest,1994). A suplementação auxiliou no GMD e no aproveitamento da 2488 

forragem pelos animais, corroborando a evidência de que a suplementação proteica melhora o 2489 

desempenho de cordeiros alimentados com forragem de baixa qualidade (Obeidat, Subih & Ata, 2490 

2020).  2491 

A cultivar BRS Ipyporã destacou-se pela maior participação de folhas, que apresentava 2492 

alto valor nutritivo para animais com 15% de PB, 60% de Digmo e baixo conteúdo fibroso. 2493 
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Essa composição de alta qualidade promoveu saciedade química nos animais, permitindo que 2494 

atendessem suas exigências nutricionais, por isso apresentou poucos picos de pastejo. Os 2495 

animais apresentaram o segundo maior CMS, atingindo 0,53 kg dia MS.  2496 

Esse alto consumo de matéria seca em um período mais curto, demonstra a eficiência 2497 

da ingestão proporcionada pela alta qualidade da forragem. Consequentemente, a melhor 2498 

qualidade do material ingerido refletiu em um maior GMD. No entanto, a cultivar BRS Ipyporã, 2499 

devido à sua baixa MF, resultou em uma menor TL, 18,33 UA ha. Esse maior GMD e menor 2500 

TL impacta negativamente no ganho por área, não compensando o ganho individual em termos 2501 

de produção por unidade de área. 2502 

As cultivares Marandu e BRS Tamani apresentaram as melhores condições produtivas 2503 

e estruturais do dossel, resultando em GMD semelhante. A cultivar Marandu, embora tenha 2504 

apresentado menor MF, apresentou a melhor RVM. Em contraste, a cultivar BRS Tamani, 2505 

apesar da MF 2,6 vezes superior a da Marandu, apresentou um dossel com baixa RVM, onde a 2506 

proporção de material morto corresponde a aproximadamente 80% de sua estrutura. 2507 

A composição química e o valor nutritivo entre as cultivares Marandu e Tamani foram 2508 

parecidas e podem ter influenciado a proximidade observada no tempo de ruminação, com 2509 

valores de 399,6 minutos para Marandu e 387,5 minutos para BRS Tamani. A maior MF na 2510 

BRS Tamani, resultou em menor tempo de pastejo. Em contrapartida, a maior participação de 2511 

colmo no dossel da Marandu exigiu maior tempo para seleção do material ingerido pelos 2512 

animais, o que resultou em maior TB para Marandu em comparação com Tamani (26,81 vs 2513 

32,52 bocados/minutos respectivamente). 2514 

O maior tempo utilizado no pastejo pelos animais da cultivar Marandu resultou em 2515 

menor tempo de ócio. O material consumido por esses animais provavelmente apresentava 2516 

maior proporção de colmo. O maior gasto energético na busca e apreensão do alimento pode 2517 

ter contribuído para a redução do peso individual dos animais. No entanto, a maior capacidade 2518 

de suporte da cultivar Marandu, refletida em uma taxa de lotação 2,4 vezes superior à média 2519 

das outras cultivares avaliadas, resultou em uma compensação no número de animais por área, 2520 

demonstrando a capacidade da cultivar de suportar um maior número de animais por hectare, 2521 

apesar do menor peso individual. 2522 

Os resultados da cultivar BRS Quênia pode ser atribuído a um equilíbrio de conjunto de 2523 

fatores, como a qualidade da forragem e a estrutura do dossel é provavel que a massa de bocado 2524 

ingerida pelos animais da cultivar apresentava o melhor equilibrio entre quantidade e a 2525 

qualidade de MS. Os resultados observados para a cultivar BRS Quênia podem ser atribuídos a 2526 

um equilíbrio entre fatores como a qualidade nutricional da forragem e a estrutura do dossel. É 2527 
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provável que a massa de bocado ingerida pelos animais dessa cultivar apresentasse a melhor 2528 

combinação entre quantidade e qualidade de matéria seca, favorecendo um maior consumo. Os 2529 

animais dessa cultivar apresentaram comportamento distinto das demais cultivares, uma vez 2530 

que a MF e composição estrutural foi intermediário, com valores médios de MF e porcentagem 2531 

de colmo no dossel, que alto teor PB (12,65%) e DIGMO (58,19%), além de teor médio de 2532 

componentes da parede celular (FDN e FDA). Essas caracteristicas podem ter influenciado em 2533 

maior TB, o que resultou em maior consumo de matéria seca, independentemente da forma de 2534 

expressão: kg dia, %PC e PV0,75.  2535 

Conforme destacado em uma extensa meta-análise realizada por Boval & Sauvant, 2536 

(2019) verificaram que a massa de bocado é uma parte fundamental do comportamento 2537 

ingestivo de ruminantes em pastagens, pois é altamente influenciada pelas características do 2538 

pasto e um fator determinante para a taxa de ingestão. 2539 

O TB é uma resposta a quantidade e estrutura do dossel. Os animais com maior MF 2540 

tiveram maior TB (BRS Quênia e BRS Tamani) em contraste, a cultivar BRS Paiaguás, com 2541 

menor porcentagem de folhas e baixa MF, exigiu maior tempo para apreenssão da forragem 2542 

para compensar esse cenário. Essa relação entre a estrutura do dossel e o TB também foi 2543 

observada por Tontini et al. (2021), que demonstraram que, no início do experimento, com 2544 

maior densidade de folhas, os cordeiros apresentaram maior massa de bocado e bocados 2545 

menores para atingir a ingestão de MS necessária. De forma semelhante aos nossos achados, 2546 

Tontini et al. (2021) verificaram que, à medida que a disponibilidade de folhas diminuiu e a 2547 

proporção de colmos aumentou, como ocorre no período seco, a massa de bocado 2548 

provavelmente reduziu, exigindo maior tempo de pastejo e menor TB. 2549 

O tempo dedicado ao ócio foi ajustado devido a necessidade de realizar as atividades de 2550 

pastejo e ruminação em função das características da forragem. A escolha da cultivar de 2551 

gramínea forrageira para sistemas de produção de ovinos em pasto no período seco deve 2552 

considerar não apenas a capacidade de suporte, mas também a qualidade nutricional, a estrutura 2553 

do dossel e a influência desses fatores no comportamento ingestivo e no consumo de matéria 2554 

seca pelos animais, buscando o equilíbrio entre produção de forragem, qualidade nutricional e 2555 

comportamento animal.  2556 

 2557 

Conclusão 2558 

 2559 

Gramíneas tropicais não influenciam o comportamento de ovinos de corte sob lotação 2560 

contínua no Cerrado. A taxa de bocado, consumo da forragem e ida ao bebedouro são 2561 
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influenciados pela estruruta e composição química do pasto. O tempo de ócio diminui conforme 2562 

a necessidade de compensar a ruminação e o pastejo aumenta. Animais passam mais tempo 2563 

pastejando, especialmente à tarde. O tempo de busca, ingestão e processamento da forragem é 2564 

reflexo da disponibilidade de material verde e a sanidade animal. A cultivar BRS Quênia 2565 

proporciona maior consumo de matéria seca. 2566 
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Capítulo 3. Sanidade de ovinos em pastagens tropicais: impacto de diferentes cultivares 2732 

forrageiras na carga parasitária e condição corporal de ovinos em lotação contínua no 2733 

cerrado 2734 

 2735 

Destaques  2736 

- Haemonchus spp. foi o helminto mais frequentemente encontrado nas fezes dos ovinos, 2737 

representando 91,86% dos nematoides identificados. 2738 

- Quanto maior a lotação animal maior a chance de contaminação por endoparasitos no rebanho.  2739 

- Correlação negativa entre escore de condição corporal e FAMACHA© foi observada em 2740 

ovinos sob lotação contínua em gramíneas forrageiras no Bioma Cerrado. 2741 

- O número de animais por área influencia significativamente a carga parasitária. 2742 

- Não houve correlação significativa entre FAMACHA© e peso vivo de ovinos sob lotação 2743 

contínua em gramíneas forrageiras no Cerrado.   2744 

-A distribuição de larvas infectantes na pastagem variou conforme a cultivar, com maior 2745 

recuperação no capim-quênia. 2746 

 2747 

Resumo 2748 

 2749 

Os nematoides gastrintestinais (GIN) são os parasitos mais relatados e relevantes, 2750 

principalmente, na ovinocultura. Portanto, o objetivo foi avaliar o efeito de diferentes gramíneas 2751 

forrageiras tropicais na distribuição na pastagem e intensidade de infecção por GIN em ovinos 2752 

de corte na época seca no Cerrado brasileiro. O delineamento experimental foi em blocos 2753 

casualizados, com cinco tratamentos: cultivares dos gêneros Brachiaria (Marandu, BRS 2754 

Ipyporã e BRS Paiaguás) e Panicum (BRS Quênia e BRS Tamani) sob lotação contínua, com 2755 

ajuste na taxa de lotação com duas repetições cada. Foram utilizados 7 ovinos por repetição, 2756 

sem raça definida, peso médio inicial de 24,62 kg. As variáveis avaliadas foram FAMACHA©, 2757 

escore de condição corporal (ECC), contagem de ovos por grama de fezes (OPG), coprocultura, 2758 

recuperação de larvas na interface pasto-serrapilheira-solo e a serrapilheira (existente, taxa de 2759 

deposição, decomposição e meia-vida). Houve efeito das cultivares (p<0,05) para ECC e OPG, 2760 

serrapilheira existente, taxa de decomposição e meia-vida da serrapilheira. A maior contagem 2761 

de OPG (799,51) foi observado nos animais mantidos nos pastos do capim-marandu. Os 2762 

animais com maior ECC foram observados no capim-tamani (3,14) e menor no capim-marandu 2763 

(2,85). Dentre os nematoides identificados nas fezes dos animais, 91,86% pertenciam ao 2764 

gêneroe Haemonchus. A distribuição dos parasitas na área da pastagem foi influenciada pela 2765 
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cultivar forrageira.  A maior taxa de decomposição e menor meia-vida de serrapilheira (31 dias) 2766 

foi observada na capim-tamani. Ovinos são altamente susceptíveis a infecção por Haemonchus 2767 

spp. O número de animais na área é o fator que mais determina o grau de infecção por GIN. 2768 

Estratégias sanitárias devem ser elaboradas em conjunto a análise dos índices produtivos dos 2769 

animais. 2770 

 2771 

Palavras-chave: FAMACHA©, forrageiras tropicais, Haemonchus spp., Marandu, recuperação 2772 

de larvas. 2773 

 2774 

Introdução  2775 

 2776 

Na ovinocultura, compreender como os fatores ambientais e pastoris interagem e 2777 

alteram a dinâmica dos nematoides gastrointestinais (GIN) é crucial para manutenção da 2778 

sanidade animal, uma vez que ovinos são uma espécie bastante sensível ao parasitismo (Hou et 2779 

al., 2022) e o conhecimento dessas interações é essencial para o desenvolvimento de estratégias 2780 

eficazes de prevenção e controle. 2781 

Infecções parasitárias comprometem a saúde dos animais e afetam negativamente o 2782 

desempenho produtivo, reduzindo a lucratividade dos sistemas de produção em todo o mundo 2783 

(Strydom et al., 2023). Na Europa, os custos com infecções por helmintos na produção de carne 2784 

bovina e ovina são estimados em US$ 473 milhões e US$ 230 milhões, respectivamente 2785 

(Charlier et al., 2020). Os GIN são os fatores etiológicos mais mencionados na literatura, e sua 2786 

grande adaptabilidade à diferentes tipos de habitat, confere grande vantagem evolutiva dessas 2787 

espécies (Bernard et al., 2017).  2788 

A China é o maior produtor mundial de carne ovina, com 31% da produção global (FAO, 2789 

2021). No entanto, 60,23% dos produtores buscam orientações sobre anti-helmínticos em lojas 2790 

agropecuárias (Hou et al., 2022). O controle de GIN, porém, deve considerar fatores ambientais 2791 

e climáticos para evitar a adaptação dos parasitas e a resistência aos medicamentos 2792 

(Papadopoulos, 2008; Mancilla-Montelongo et al., 2023). 2793 

A escolha e o manejo da forrageira influenciam o microclima da pastagem, impactando 2794 

no grau das infestações e infecções parasitárias no ecossistema pastoril. O ambiente pode 2795 

favorecer a sobrevivência e migração dos GIN tanto em gramíneas (Roberto et al., 2020) como 2796 

em leguminosas (Garcia-Méndez et al., 2023). A altura do dossel e hábito de crescimento da 2797 

planta forrageira regula a quantidade de radiação solar que atinge o solo, afetando a 2798 

sobrevivência das larvas infectantes (L3). A exposição excessiva à luz solar pode causar a 2799 
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dessecação das larvas, e consquentemente reduzir o grau de infestação do pasto (Rocha et al., 2800 

2008; Bricarello et al., 2023). Roberto et al. (2020) observaram que forrageiras com 2801 

crescimento prostado levam ao aumento de infecção por GIN dos animais. Contudo a maior 2802 

quantidade de serrapilheira pode proporcionar um microclima que permita o desenvolvimento 2803 

e sobrevivência das larvas L3 (Roberto et al., 2020) atuando como uma barreira física.  2804 

Fatores como o clima e o pastejo podem alterar a deposição e decomposição da 2805 

serrapilheira (Longhini et al., 2021).  Entretanto, estudos que envolvam o conhecimento da 2806 

atuação da serrapilheira no desenvolvimento de larvas no período seco no Cerrado em 2807 

diferentes gêneros de forrageiras é uma lacuna de conhecimento. 2808 

Em regiões tropicais, plantas forrageiras pertencentes ao gênero Brachiaria (sin. 2809 

Urochloa) (Valle et al., 2013) e Panicum (sin. Megathyrsus) são as mais utilizadas (Jank et al., 2810 

2011). Essa maior predominância ocorre devido a essas gramíneas possuírem grande adaptação 2811 

edafoclimática, o que conduz o foco das pesquisas dessa região para exemplares desses gêneros. 2812 

A hipótese deste estudo foi que a cultivar utilizada para pastejo de ovinos pode 2813 

influenciar a distribuição e concentração de parasitos na pastagem e seu grau de infecção. 2814 

Portanto, o objetivo foi avaliar a distribuição espacial e a intensidade de infecção por GIN em 2815 

ovinos de corte mantidos em pastagens formadas por cultivares dos gêneros Brachiaria e 2816 

Panicum na época seca no Cerrado sob lotação contínua. 2817 

 2818 

Material e Métodos 2819 

 2820 

Declaração de ética 2821 

Todos os procedimentos envolvendo animais neste estudo seguiram as orientações do 2822 

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal e aprovados pelo Comitê de Ética 2823 

no Uso de Animais da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Protocolo nº 1.086/2019).  2824 

 2825 

Delineamento experimental 2826 

O experimento foi realizado no setor de Forragicultura, na Fazenda Escola da Faculdade 2827 

de Medicina Veterinária e Zootecnia, pertencente à Universidade Federal de Mato Grosso do 2828 

Sul, localizada no município de Terenos – Mato Grosso do Sul, Brasil (20°26'31" S, 54°51'36" 2829 

W, 437 m acima do nível do mar). O clima da região é classificado de acordo com a 2830 

classificação Köppen como tropical chuvoso de savana (subtipo Aw), caracterizado pela 2831 

distribuição sazonal das chuvas, sendo considerados meses secos de maio a setembro. O 2832 

experimento foi realizado na época da seca, no período de 27 de maio a 13 de outubro de 2023, 2833 
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totalizando 139 dias. A precipitação acumulada no período avaliado foi de 239,2 mm, com 2834 

temperatura média de 23,51°C e umidade relativa do ar de 61,12% (Figura 1; INMET, 2023). 2835 

 2836 
Figura 1. Precipitação pluviométrica acumulada, temperatura e umidade relativa do ar média 2837 

durante o período experimental (INMET, 2023).  2838 

 2839 

Os pastos foram implantados em 2020 (Gurgel et al., 2022). Em março de 2023, os 2840 

pastos foram rebaixados a altura de 20 cm, na sequência foram adubados com 50 kg/ha de 2841 

nitrogênio (fonte ureia) e vedados por 60 dias até o início do experimento. 2842 

 O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com cinco tratamentos: três 2843 

cultivares de Brachiaria: Marandu, BRS Ipyporã e BRS Paiaguás e duas de Panicum maximum: 2844 

BRS Quênia e BRS Tamani e duas repetições por tratamento. A área experimental foi dividida 2845 

em dois módulos, com área de 1.281 m² para cada tratamento. Foram utilizados ao total 70 2846 

cordeiros sem raça definida, com peso médio inicial de 24,62 ± 0,55 kg e idade média entre 2 2847 

e 5 ± 0,7 meses, sete de cada sexo para cada repetição. 2848 

Foi utilizado o método de pastejo de lotação contínua, com taxa de lotação variável, de 2849 

acordo com a técnica put and take stocking (Allen et al., 2011). Foram utilizados 7 cordeiros 2850 

para cada repetição por tratamento. O suplemento foi fornecido em cocho coletivo, por piquete, 2851 

a 1% do peso vivo dos animais. A suplementação proteico-energética foi composto por:  67% 2852 

de farelo de milho, 30% de farelo de soja e 3% de suplemento mineral. Os animais tinham livre 2853 

acesso a bebedouro, sal mineral e sombra artificial. 2854 

Uma amostra de fezes foi coletada diretamente na ampola retal de todos os animais para 2855 

quantificar ovos por grama de fezes (OPG). Os animais foram vermifugados (via oral), quando 2856 

apresentavam OPG acima de 300 ovos/g, utilizando os seguintes princípios ativos e sua 2857 

posologia: Triclorfon 1 mL/kg, Eprinomectina 0,06 mL/kg, moxidectina 0,02mL/kg, 2858 
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fembendazol 0,2mL/kg antes do início do período experimental. 2859 

 2860 

Variáveis avaliadas 2861 

 2862 

Resposta animal 2863 

Os animais foram pesados e avaliados quanto à condição corporal e sanidade, a cada 14 2864 

dias. Foi utilizado balança analógica para mensuração do peso vivo. A cada pesagem os animais 2865 

foram avaliados quanto a coloração da mucosa ocular através do método FAMACHA©, como 2866 

descrito por Roberto et al. (2020) e escore de condição corporal (ECC) (Russel et al., 1969). 2867 

Simultaneamente foi realizada coleta de fezes na ampola retal por animal, para contagem de 2868 

ovos por grama de fezes (OPG) (Ueno & Gonçalves, 1998). Para coprocultura foi realizado um 2869 

pool de fezes por tratamento (Roberts & O’Sullivan, 1950), para identificação da composição 2870 

genérica da população de nematoides. Os critérios morfológicos foram utilizados para 2871 

identificar larvas de Haemonchus, Trichostrongylus, Oesophagostomum e Cooperia (gênero de 2872 

estrongilídeos), com base na observação de 100 larvas de estrongilídeos de terceiro estágio (L3) 2873 

(Keith, 1953), e os resultados foram expressos em porcentagem como descrito por Sabatini et 2874 

al. (2023). Lotação animal foi calculado pela média de animais (indivíduos) presentes em cada 2875 

tratamento durante todo o período experimental. 2876 

 2877 

Recuperação de larvas do ambiente 2878 

A presença de GIN no pasto, serrapilheira e solo foi quantificada a cada 28 dias. As 2879 

larvas de GIN foram recuperadas de duas amostras representativas em cada tratamento, para 2880 

cada repetição. As amostras do pasto foram cortadas do perfil vertical do dossel com uso de um 2881 

quadrado de 0,50 m2. Ao mesmo tempo, uma porção da serrapilheira próxima à touceira foi 2882 

coletada para a quantificação de GIN na serrapilheira. Ambas as amostras foram identificadas 2883 

e processadas utilizando metodologia descrita por Tontini et al. (2019). 2884 

Amostras de solo foram coletadas em profundidade de 0-5 cm (sob touceiras) 2885 

identificadas e processadas como descrito por Roberto et al. (2020). Todas as larvas encontradas 2886 

na amostra final (pasto+serrapilheira+solo) foram contadas e classificadas em estágios larvais 2887 

(L1 ou L2) e larvas infectantes (L3), em seguida foram identificadas por gênero, usando suas 2888 

características morfológicas (Keith, 1953). 2889 

 2890 

Serrapilheira 2891 

A coleta da serrapilheira seguiu a metodologia proposta por Bruce e Ebersohn (1982) e 2892 
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descrita por Longhini et al. (2021). A serrapilheira existente (SE) no pasto foi amostrada a cada 2893 

28 dias dentro de uma área conhecida (0,5×0,5 m) em três pontos representativos de cada 2894 

repetição. O local foi identificado, para posterior coleta da serrapilheira depositada (SD) 2895 

realizada a cada 14 dias após a SE. Após 28 dias, novos pontos foram marcados e foi realizado 2896 

o mesmo procedimento descrito até o final do período experimental.  2897 

As amostras foram secas em estufa com ventilação forçada a 55 °C por 72 h, em seguida 2898 

foram passadas em peneiras com malha de 4 e 2 mm, para remoção de terra e materiais 2899 

contaminantes e pesadas. Após esse procedimento as amostras foram moídas e secas, seguindo 2900 

a mesma metodologia de secagem anterior, para a determinação da matéria seca, em seguida o 2901 

teor de cinzas foi determinado por incineração em mufla (AOAC, 2000; método 942.05) para 2902 

correção de possível contaminação com o solo. 2903 

A taxa de serrapilheira depositada (kg/ha/dia de MO) foi obtida pela somatória das 2904 

serrapilheiras depositadas a cada 14 dias e dividida por 28 dias. A constante de decomposição 2905 

(k) foi obtida com a equação: k = [ln(SE0 + SD28) - ln(SE28)]/t, onde SE0 e SE28 foram as 2906 

serrapilheiras existentes no dia zero e no dia 28, respectivamente, e o SD28 sendo a serrapilheira 2907 

depositada em 28 dias entre as coletas de SE. A meia-vida (t1/2) da serrapilheira foi estimada 2908 

pela equação t1/2 = ln(2)/k, onde k é a constante de decomposição em g/g/dia. 2909 

 2910 

Análise estatística 2911 

Todos os dados foram submetidos à análise de variância pelo procedimento GLIMMIX 2912 

do software Statistical Analysis System (SAS© OnDemand for Academics). A evolução do 2913 

peso foi apresentada de forma descritiva. 2914 

Os dados referentes às larvas, ECC, FAMACHA© e OPG foram avaliados quanto a 2915 

normalidade pelo teste de Shapiro–Wilk (p>0,05). Variáveis que não atenderam as 2916 

pressuposições de normalidade foram submetidos à análise pelo teste qui-quadrado de Pearson, 2917 

com grau de liberdade igual a 1 e probabilidade de erro de 5% pelo PROC FREQ (SAS, 2918 

software). Quando significativo ao teste de qui-quadrado de Pearson o ECC e FAMACHA© 2919 

foram avaliados utilizando-se ajustes logarítmicos (opção DIST do PROC GLIMMIX), mas 2920 

apresentados no formato das médias originais. 2921 

A recuperação de larva foi avaliada quanto a interação da interface de coleta (pasto, 2922 

serrapilheira e solo). Os pesos dos animais foram submetidos ao estudo de regressão, em relação 2923 

aos dias de experimento, ao nível de 5% de probabilidade utilizando-se o pacote PROC REG 2924 

dos SAS. 2925 

Correlações de Pearson entre as variáveis  peso animal, FAMACHA©, ECC e OPG 2926 
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foram estimadas e representadas por um gráfico de correlação e dispersão. As análises foram 2927 

realizadas nos softwares Rstudio (versão 4.3.1) utilizando o pacote GGally e GGplot2. 2928 

 2929 

Resultados 2930 

 2931 

Não houve influência das cultivares (p=0,2753; Tabela 1) para a FAMACHA©. A 2932 

distribuição das respostas nas diferentes cultivares avaliadas em relação à escala FAMACHA© 2933 

é semelhante, com maior número de animais apresentando FAMACHA© 3. As cultivares 2934 

influenciam o ECC dos animais (p=0,0083; Tabela 1), com a distribuição do ECC variando 2935 

conforme a cultivar (Tabela 2). 2936 

 2937 

Tabela 1. Número de animais (n) e frequência (%) da FAMACHA© e o escore de condição 2938 

corporal (ECC) de ovinos sob lotação contínua em forrageiras na época seca durante todo o 2939 

periodo experimental. 2940 

 Cultivares  

Escala Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani valor p 

--------------------------- FAMACHA © ------------------------------ 

0.2753 

1 1(0,88) 2(3,03) 6(6,98) 3(4,29) 1(1,37) 

2 13(11,40) 14(21,21) 13(15,12) 12(17,14) 10(13,7) 

3 78(68,42) 44(66,67) 59(68,60) 49(70,00) 55(75,34) 

4 21(18,42) 6(9,09) 8(9,30) 6(8,57) 7(9,59) 

5 1(0,88) 0(0,00) 0(0,00) 0(0,00) 0(0,00)  
-------------------------------- ECC ------------------------------- 

 

2 29(25,44) 8(12,12) 10(11,63) 11(15,71) 5(6,85) 

0.0083 

2,5 11(9,65) 5(7,58) 4(4,65) 0(0,00) 1(1,37) 

3 57(50,00) 38(57,58) 58(67,44) 43(61,43) 49(67,12) 

3,5 0(0,00) 0(0,00) 4(4,65) 4(5,71) 4(5,48) 

4 17(14,91) 15(22,73) 10(11,63) 12(17,14) 14(19,18) 

Valores entre parenteses refere-se à frequência de cada índice para cada cultivar. Teste qui-2941 

quadrado a 5% de probabilidade; ECC: escore de condição corporal.  2942 

 2943 

Houve influência das cultivares (p<0,05; Tabela 2) para o ECC, OPG e lotação de 2944 

ovinos. O menor ECC foi observado nos animais mantidos na capim-marandu, enquanto os 2945 

animais com maior grau de ECC foram aqueles mantidos na capim-tamani (Tabela 2). Os 2946 

animais mantidos na capim-marandu apresentaram maior OPG, enquanto o menor nível foi 2947 

observado no capim-ipyporã e capim-paiaguás. Durante o período experimental, a maior 2948 

lotação animal foi observada na capim-marandu, cerca de 8,3% maior que as demais cultivares, 2949 

que não diferiram entre si e apresentaram 4,4 animais. 2950 

 2951 
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Tabela 2. Média (mínima e máxima) escore de condição corporal (ECC), contagem de ovos por 2952 

grama de fezes (OPG) e lotação animal de ovinos sob lotação contínua em forrageiras na época 2953 

seca no Cerrado. 2954 
 Cultivares 

EPM 
Valor-

p  Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani 

ECC 2,85(2-4)b 3,07(2-4)ab 3,00(2-4)ab 3,04(2-4)ab 3,14(2-4)a 0,071 0,0083 

OPG 
799,51(0- 

8475)a 

270,74(0-

2500)b 

234,84(0-

2350)b 

686,69(0-

3025)ab 

597,54(0-

4800)ab 
139,2 0,0008 

Lotação (n) 9,16(7-15)a 3,79(0-7)b 5,08(3-7)b 4,36(3-7)b 4,36(3-7)b 0,444 <,0001 

Médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 2955 

probabilidade. EPM: erro padrão da média. Lotação animal: número de animais (n). 2956 

 2957 

Não houve efeito das cultivares (p>0,05; Tabela 3) sobre a presença de nenhum dos 2958 

gêneros de nematoides gastrointestinais (GIN) identificados. O gênero Haemonchus foi 2959 

observado em maior proporção entre os gêneros avaliados. Durante todo o período 2960 

experimental, não foi observada a presença de Cooperia nos animais. 2961 

 2962 

Tabela 3. Gênero de larvas infectantes (%) recuperados após coprocultura de ovinos sob lotação 2963 

contínua em forrageiras na época seca no Cerrado. 2964 

Gêneros (%) 
Cultivares 

EPM Valor-p 
Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani 

Haemonchus 88,07 96,43 94,40 91,97 88,44 10,56 0,6188 

Trichostrongylus 11,53 3,57 3,23 7,30 9,09 3,952 0,3566 

Oesophagostomum 0,40 0,00 2,37 0,73 2,48 1,210 0,1990 

Cooperia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - - 

EPM: erro padrão da média. 2965 

 2966 

A presença de larvas de GIN na interface pasto-serrapilheira-solo é influenciada pelas 2967 

cultivares (p>0,05; Tabela 4). A espécie Trichostrongylus spp. apresenta uma distribuição 2968 

influenciada apenas pelas interfaces serrapilheita e solo, onde na serrapilheira sua frequência é 2969 

maior no capim-quênia e no solo no capim-tamani, enquanto no pasto a distribuição dessa 2970 

espécie é similar entre as cultivares. 2971 

 2972 

Tabela 4. Número (n) e distribuição da frequência (%) de larvas de nematoides gastrintestinais 2973 

encontrados em forrageiras pastejadas por ovinos sob lotação contínua na época seca no 2974 

Cerrado. 2975 

Variáveis 
Cultivares  Valor-

p Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani Total 

 Pasto   

Trichostrongylus spp. 8(25,81) 4(12,9) 8(25,81) 3(9,68) 8(25,81) 31 0.4060 

Haemonchus spp. 87(24,58) 46(12,99) 57(16,1) 150(42,37) 14(3,95) 354 <.0001 

larva de solo 59(21,77) 44(16,24) 53(19,56) 50(18,45) 65(23,99) 271 0.3032 

L1/L2 7(31,82) 1(4,55) 8(36,36) 3(13,64) 3(13,64) 22 0.0916 

Total 161 95 126 206 90 678  

 Serrapilheira   

Trichostrongylus spp. 15(15,79) 3(3,16) 7(7,37) 42(44,21) 28(29,47) 95 <.0001 
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Haemonchus spp. 49(17,95) 54(19,78) 58(21,25) 90(32,97) 22(8,06) 273 <.0001 

larva de solo 85(28,52) 51(17,11) 44(14,77) 62(20,81) 56(18,79) 298 0.0025 

L1/L2 42(34,15) 9(7,32) 14(11,38) 26(21,14) 32(26,02) 123 <.0001 

Total 191 117 123 220 138 789  

 Solo   

Trichostrongylus spp. 9(30) 1(3,33) 1(3,33) 5(16,67) 14(46,67) 30 0.0004 

Haemonchus spp. 39(11,39) 70(21,41) 62(18,96) 141(43.12) 15(4,59) 327 <.0001 

larva de solo 59(18,97) 63(20,25) 54(17,36) 69(22,19) 66(21,28) 311 0.6933 

L1/L2 0(0.00) 3(15,79) 12(63,16) 3(15,79) 1(5,26) 19 0.0016 

Total 107 137 129 218 96 687  

n: número de larvas; Valores entre parenteses refere-se à frequência de cada larva entre as 2976 

cultivares. L1/L2: larvas de nematoides gastrointestinais de primeiro e segundo estágio de vida 2977 

livre. Teste qui-quadrado a 5% de probabilidade. 2978 

 2979 

 2980 

O Gênero Haemonchus foi observado em maior quantidade no capim-quênia na 2981 

interface pasto, serrapilheira e solo (150, 90, 141, respectivamente). A larva de solo sofreu 2982 

influência das cultivares em sua distribuição somente na interface serrapilheira, encontrada em 2983 

maior quantidade no capim-marandu. Observou-se uma distribuição semelhante das larvas 2984 

L1/L2 no pasto entre as cultivares. 2985 

O peso vivo dos animais apresentou crescimento linear durante o período experimental, 2986 

para todas as cultivares avaliadas (Figura 2). Os animais que pastejavam o capim-tamani 2987 

apresentaram maior taxa de crescimento ao longo do período experimental, com incremento de 2988 

107 gramas por dia. Os animais que pastejaram o capim-paiaguás apresentaram menor 2989 

incremento ao longo do período experimental com cerca de 63 gramas a cada dia.  2990 
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Figura 2: Evolução do peso vivo dos ovinos em forrageiras pastejadas sob lotação contínua na 2993 

época seca no Cerrado. 2994 

 2995 

O ECC apresentou correlação positiva forte com o peso e negativa com a FAMACHA© 2996 

(Figura 3). Foi observada correlação positiva entre OPG e FAMACHA© e negativa entre OPG 2997 

e o peso. Não houve correlação significativa entre as variáveis ECC e o OPG dos animais e 2998 

FAMACHA© e peso vivo dos ovinos.  2999 

 3000 

 3001 
Figura 3: Análise de correlação de Pearson entre as variáveis peso vivo, FAMACHA©, Escore 3002 

de condição corporal (ECC) e contagem de ovos por grama (OPG) de ovinos sob lotação 3003 

contínua em forrageiras na época seca no Cerrado. Os valores mostrados em preto indicam a 3004 

correlação geral, enquanto os valores coloridos indicam a correlação entre as cultivares. *, ** 3005 

e ***: significativos a 0,05; 0,01 e 0,001 de probabilidade pelo teste tukey, respectivamente. 3006 

 3007 

Houve efeito da cultivar (p<0,05; Tabela 5) para a massa de serrapilheira existente, a 3008 

taxa de decomposição e meia-vida. A maior massa de serrapilheira existente foi observada nas 3009 

cultivares de Brachiaria spp., capim-marandu, capim-ipyporã e capim-paiaguás que 3010 

produziram 62,09% mais, apresentando uma diferença de 3308 kg ha MS−1 MO em relação as 3011 

cultivares de Panicum maximum, capim-quênia e capim-tamani. 3012 

 3013 

Tabela 5. Massa de serrapilheira existente, depositada, taxa de decomposição e meia-vida de 3014 

forrageiras pastejadas de ovinos sob lotação contínua na época seca no Cerrado. 3015 

 Cultivar   

 Marandu Ipyporã Paiaguás Quênia Tamani EPM Valor-p 

Existente (kg 8162a 8473a 9108a 5569b 4977b 424,0 <,0001 
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ha MS−1 MO) 

Depositada (kg 

ha MS−1 MO) 
9,00 8,90 8,70 8,60 9,50 1,161 0,9553 

Decomposição 

(g g−1d−1 MO) 
0,023b 0,019b 0,020b 0,022b 0,035a 0,002 <,0001 

Meia vida 

(dias) 
61a 50ab 48b 50ab 31c 4,260 0,0005 

MS: Matéria seca; MO: Matéria orgânica; médias seguidas por letras distintas na linha diferem 3016 

entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EPM: erro padrão da média. 3017 

 3018 

A massa de serrapilheira depositada não diferiu entre as cultivares com média de 8,94 3019 

kg ha MS−1 MO depositada. O capim-tamani possui maior taxa de decomposição de 3020 

serrapilheira, resultando na menor meia-vida. As demais cultivares não diferiram entre si para 3021 

a taxa de decomposição com média de 0,021 g g−1d−1 MO, porém a capim-marandu apresentou 3022 

a maior meia-vida que as demais cultivares.  3023 

 3024 

Discussão 3025 

O grau de infecção, distribuição e concentração de GIN apresentou padrões distintos em 3026 

ovinos de corte mantidos em pastos com diferentes gramíneas forrageiras tropicais, no período 3027 

seco do Cerrado. A infecção por nematoides pode prejudicar o desempenho dos animais, mas 3028 

a relação entre OPG, ECC e FAMACHA© é complexa, podendo ser influenciada por outros 3029 

fatores, como a lotação animal. 3030 

A análise dos resultados mostrou que, embora os animais alimentados com capim-3031 

marandu apresentassem maior contagem de OPG e menor ECC, o menor OPG observado nas 3032 

pastagens de capim-ipyporã e capim-paiaguas não resultou em maior ECC, variável que foi 3033 

mais expressiva nos animais alimentados com capim-tamani. O ECC reflete não apenas a carga 3034 

parasitária, mas também fatores como o manejo nutricional. A quantidade de forragem 3035 

disponível é essencial para o desempenho dos animais, e pode haver uma compensação entre a 3036 

quantidade e a qualidade da forragem (Euclides et al., 2019). O capim-tamani apresentou 3037 

599,19 kg/ha de MS de folha, enquanto o capim-marandu teve 313,14 kg/ha, e os capim-ipyporã 3038 

e capim-paiaguás 111,17 kg/ha e 56,08 kg/ha de MS de folha, respectivamente (dados não 3039 

apresentados). A porção foliar, mais nutritiva e preferencialmente consumida pelos ruminantes, 3040 

impacta diretamente o desempenho animal (Euclides et al., 2019). Assim, a maior 3041 

disponibilidade de folhas teve maior impcato no ECC do que o grau de infecção parasitaria. 3042 

Esse padrão foi mais evidente nos animais alimentados com capim-tamani, onde mais 3043 

de 90% dos animais durante o período experimental estavam na escala 3-4 de ECC e a OPG 3044 

teve média de 597,54. O capim-tamani se destacou pela maior eficiência em promover ganho 3045 
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de peso, com os animais alcançando o maior peso final (40,75 kg) e a maior crescimento diário 3046 

(0,107 kg dia). Em contraste, apesar de apresentarem menor OPG, os animais em pastagem de 3047 

capim-paiaguás tiveram o menor crescimento (0,063 kg dia) e o menor peso final (38,78 kg). 3048 

O comportamento linear crescente apresentado pelo peso dos animais, independente da 3049 

cultivar, demonstra sua capacidade de resiliência, uma vez que animais resilientes conseguem 3050 

manter seus índices produtivos apesar da infecção por parasitas (Marques et al., 2020). 3051 

Com base nesses resultados demonstram que não existe um fator de risco associado a 3052 

forrageira. A nutrição desempenha um papel mais determinante na manutenção do peso animal 3053 

em animais resilientes do que a carga parasitária, reforçando a importância do manejo 3054 

nutricional na sustentabilidade dos sistemas de produção. 3055 

O grau de infecção (OPG) dos animais está mais relacionado com o número de animais 3056 

por área, enquanto o grau de anemia (FAMACHA©) com o ECC. Isso porque o maior número 3057 

de animais no rebanho em um mesmo local, a excreção por ovos de larvas tende a ser maior 3058 

(Aguerre et al., 2018), principalmente nas áreas de descanso, cocho de concentrado e 3059 

bebedouro, esses locais podem ter servido de focos de contaminação.  3060 

A espécie Haemonchus spp. foi a mais encontrado neste estudo, independente da 3061 

cultivar (pasto-serrapilheira-solo) e nos animais, o que ressalta a grande importância econômica 3062 

deste gênero em sistemas de produção animal, pois pode ser encontrado em qualquer atividade 3063 

pecuária mundial de ruminantes (Gilleard, 2013), com maior prevalência em atividades de 3064 

pequenos ruminantes, como ovinos e caprinos (Piedrafita et al., 2012).  3065 

Não foram registradas larvas do gênero Cooperia, normalmente encontrado em maior 3066 

prevalencia em bovinos (Zapa et al., 2021). Outo fator determinante para a ausência do gênero 3067 

Cooperia é a posição geográfica e condição climática. O experimento ocorreu na região tropical 3068 

no período da seca com precipitação média acumulada de 39,87 mm. Em geral este o gênero de 3069 

estrongilídeos é mais comum na Europa (Demeler et al., 2009) isso porque enquanto o 3070 

Haemonchus é suscetível a baixas temperaturas (Van Dijk et al., 2010), temperaturas elevadas 3071 

e longos períodos de seca têm impacto negativo na sobrevivência e aptidão das L3 de Cooperia 3072 

(Knapp-Lawitzke, von Samson-Himmelstjerna, & Demeler, 2016). Temperaturas abaixo de 6 3073 

°C ou acima de 35 °C diminuem o desenvolvimento de L3, sendo 25,6 °C a temperatura ótima, 3074 

e a chuva facilita a migração das larvas para o dossel (Sauermann & Leathwick, 2018). 3075 

Por serem parasitas hematófagos, a infecção por GINs torna a coloração da mucosa um 3076 

indicativo de infecção (Emery, Hunt & Jambre, 2016). O método FAMACHA©, que avalia o 3077 

grau de anemia do animal de forma visual, não deve ser utilizado como critério exclusivo para 3078 

escolha do tratamento sanitário (Sabatini et al., 2023), assim como a análise de OPG de forma 3079 
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isolada. O desempenho produtivo do animal ao longo da vida deve ser o principal parâmetro 3080 

para a intervenção sanitária. 3081 

A FAMACHA© se correlaciona com ECC, pois animais com alto índice de anemia 3082 

tendem a ter menor deposição de gordura corporal isso ocorre devido as implicações causadas 3083 

pelos GINs no trato gastrointestinal destes animais. Os GINs se alojam no abomaso perfuram 3084 

os vasos sanguíneos da mucosa gástrica para se alimentar do sangue (Newcomer et al., 2021). 3085 

A partir dessa injúria ao animal, ocorre a perda de glóbulos vermelhos e a redução da capacidade 3086 

do sangue de transportar oxigênio, resultando em anemia (Newcomer et al., 2021). Essa lesão 3087 

diminui a capacidade do abomaso de realizar sua função digestiva de forma eficiente, 3088 

prejudicando a quebra de alimentos e a absorção de nutrientes 3089 

Essa deficiência principalmente de ferro e proteínas, afeta diretamente o processo de 3090 

construção e manutenção dos tecidos corporais (Flay et al., 2022). Desta forma, quanto maior 3091 

o grau de anemia, menor é a capacidade do animal em armazenar energia de forma eficiente. O 3092 

tratamento anti-helmíntico deve ser direcionado em casos extremos de OPG, geralmente, 3093 

quando há redução no ganho de peso (Galyon et al., 2020). Entretanto, há situações em que os 3094 

animais podem apresentar resiliência sob a infecção e não alterar o peso como foi observado 3095 

neste experimento. Galyon (2020) verificou redução no peso de apenas 0,120 kg comparando 3096 

cordeiros desparasitados com parasitados. Esse conhecimento é importante para evitar uso 3097 

desnecessário de medicação e com isso, aumentar o número de nematoides resistentes a 3098 

fármacos.  3099 

A distribuição de larvas infectantes para ruminantes no ecossistema de pastagem foi 3100 

influenciada pelas diferentes cultivares. O capim-quênia apresentou maior frequência de larvas 3101 

infectantes do gênero Haemonchus nas interfaces pasto, serrapilheira e solo, além da larva 3102 

infectante dos gêneros Trichostrongylus na interface serrapilheira. Embora a deposição de 3103 

serrapilheira ao longo do tempo tenha sido similar entre as cultivares, a massa de serrapilheira 3104 

existente foi menor no capim-quênia, assim como no capim-tamani. Apesar da serrapilheira 3105 

tenha o potencial de atuar como uma barreira protetora para os GIN, principalmente no período 3106 

chuvoso, aumentando sua taxa de sobrevivência e facilitando a migração das larvas para as 3107 

touceiras (Roberto et al., 2020), este efeito não foi observado no presente estudo.  3108 

O microclima não foi ideal para as larvas infectantes devido às altas temperaturas e 3109 

baixa precipitação. A temperatura média foi de 32,92°C, variando entre 27,50°C e 35,92°C, e 3110 

a umidade relativa do ar foi de 40,75%, variando entre 52% e 35%. Durante o período seco, a 3111 

serrapilheira não atuou como uma proteção para as larvas, que foram encontradas 3112 

predominantemente na interface pasto. 3113 
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A maior frequência de larvas infectantes observada no capim-quênia pode estar 3114 

relacionada à contagem de OPG dos animais desta cultivar, que foi apenas inferior à do capim-3115 

marandu. No entanto, a lotação animal no capim-quênia foi menor que a do capim-marandu, 3116 

ou seja, embora os animais do capim-quênia depositassem um maior número de ovos, havia 3117 

menos animais para serem infectados. Em contraste, no capim-tamani, onde os animais 3118 

apresentaram contagem de OPG semelhante à do capim-quênia, a maior taxa de decomposição 3119 

e a menor meia-vida da serrapilheira indicam um potencial para redução da presença do gênero 3120 

Haemonchus no ambiente. 3121 

Desta forma pode-se inferir que altas temperaturas, baixos índices pluviométricos 3122 

aliados a decomposição da serrapilheira auxiliam no controle a infestação de larvas de 3123 

nematoides na pastagem. Isso porque ambientes com baixa umidade e incidência direta da luz 3124 

pode acarretar em desenvolvimento lento e até aumento na mortalidade dos parasitas (Forbes 3125 

& Scholtz, 2024). Santos, Silva & Amarante (2012) observaram que ocorre migração de L3 do 3126 

solo para os extratos superiores das gramíneas com a ocorrência de chuvas.  3127 

O Intervalo da média de ECC dos animais variou de 2,84 até 3,14, dentro da faixa ideal 3128 

para produção de ovinos que segundo Kenyon et al., (2014) que é de 2,5–3,0. A sanidade não 3129 

pode ser dissociada da nutrição, animais com bons índices de ECC e peso vivo possuem maior 3130 

resiliência aos GIN (Burke et al., 2018). Desta forma, a manipulação da dieta é a melhor 3131 

estratégia para elevar a produtividade e a saúde dos animais para reduzir os fatores estressantes 3132 

como a carga parasitaria (Cooledge et al., 2024).   3133 

A suplementação foi ajustada periodicamente afim de atender a 1% do peso vivo dos 3134 

animais o que auxiliou o desempenho produtivos dos ovinos de corte na época da seca, pois a 3135 

suplementação melhora a digestão de forragens de baixa qualidade em ruminantes, ao estimular 3136 

a atividade microbiana no rúmen e aumentar a produção de nutrientes essenciais (Gurgel et al., 3137 

2018; Roberto et al., 2023).  3138 

As informações geradas enaltecem a importância da ampla investigação dos fatores que 3139 

envolvem o sistema planta-serrapilheira-solo-animal-meio, de modo a gerar estratégias de 3140 

vermifugação mais eficaz e econômica. Além disso, verificar ferramentas que sejam eficientes 3141 

na redução da permanência desses parasitos no sistema, tem papel fundamental no manejo de 3142 

pastagens. Dessa forma, a distribuição de população de GIN nas pastagens e sua relação com a 3143 

serrapilheira deve ser foco de investigações futuras, principalmente, em outros métodos de 3144 

pastejo e épocas do ano.  3145 

 3146 

Conclusão 3147 
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As cultivares influenciam o grau de infecção dos animais, distribuição e quantidade de 3148 

GIN no ambiente pastoril. O grau de infecção por GINs está diretamente relacionado ao número 3149 

de animais na mesma área. A infecção por Haemonchus spp. é a mais frequente em ovino 3150 

independente da forrageira utilizada. A dinâmica da serrapilheira é influenciada pela gramínea 3151 

forrageira. Ovinos em pastagens tropicais, mesmo com maior carga parasitária e anemia, 3152 

mantêm o ganho de peso com uso de suplementação. A avaliação dos parâmetros 3153 

parasitológicos junto aos índices produtivos é essencial para estratégias sanitárias eficazes, 3154 

garantindo a saúde e o desempenho animal. 3155 
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Considerações finais 3388 

A Gramínea forrageira é um elemento crucial para sistema de produção pecuário, exerce 3389 

o papel de protagonista pois tem efeito direto no desempenho produtivo e na sanidade animal. 3390 

A Resiliência dos ovinos frente à infecção por nematoides, especialmente Haemonchus spp., 3391 

mostrou-se uma característica importante para a manutenção do desempenho produtivo.  3392 

Entre as gramíneas estudadas, a cultivar BRS Tamani destacou-se por possibilitar maior 3393 

ganho de peso e taxa de crescimento, o que sugere um bom potencial dessa forrageira, aliado a 3394 

uma gestão de manejo adequada e alimentação suplementar no período da seca. Por outro lado, 3395 

a cultivar Marandu, embora não apresente o melhor ganho individual e animais com maior grau 3396 

de infecção de nematoides gastrointestinais, compensa esses fatores com maior ganho por área 3397 

devido a sua maior taxa de lotação, desta forma é uma forrageira que merece destaque no 3398 

cenário pecuário. As grmanieas BRS Tamani e BRS Quênia podem ser utilizadas sob lotação 3399 

contínua para ovinos de corte.  3400 

A intervenção sanitária deve ser planejada levando em consideração não apenas os 3401 

índices de infecção do animal, mas também os parâmetros produtivos dos animais. Desta forma, 3402 

ovinos que apresentam resiliência a infecção parasitária, a administração de medicamentos 3403 

antiparasitários pode ser desnecessária, evitando o uso excessivo de fármacos e a seleção de 3404 

parasitas resistentes. 3405 

O comportamento dos ovinos é influenciado por fatores ambientais, sociais e de manejo. 3406 

O Manejo adequado da pastagem afeta diretamente sua interação com o ambiente, 3407 

influenciando o desempenho produtivo e a sanidade. Os padrões de pastejo variam conforme a 3408 

qualidade e a estrutura da forragem disponível. Pastagens com alta densidade de folhas tendem 3409 

a proporcionar maior eficiência de pastejo, permitindo que os animais consumam uma dieta 3410 

mais nutritiva. 3411 

As gramíneas forrageiras tropicais, Marandu, BRS Ipyporã, BRS Paiaguás, BRS Quênia 3412 

e BRS Tamani são alternativas promissoras para a produção de ovinos de corte a pasto, desde 3413 

que integradas a um manejo adequado de pastagem, suplementação nutricional e controle 3414 

sanitário. As gramíneas BRS Ipyporã e BRS Paiaguás apresentam sensibilidade ao período de 3415 

déficit hídrico. A BRS Ipyporã sofre uma redução drástica no acúmulo de forragem durante 3416 

esse período, enquanto a BRS Paiaguás diminui significativamente a proporção de folhas. 3417 

 O sucesso na produção depende de uma gestão holística, onde a escolha das forrageiras 3418 

deve ser alinhada com as características do ambiente. 3419 

 3420 


